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Pequena 
A • 

cronlca 

Em meados do século passa­
do a Alemanha vivia um períod0 
de instabilidade política 8 econômi­
ca, reflexo da crise européia de 
1 48. Em decorrência dessa situa­
ção de intranqüilidade social, mui­
tos trabalhadores, artesões e agri­
cultores preocupavam-se com as 
:nc8rLezas do futuro. Buscando 
ｬ ｾ ｬｬＱ｡＠ saída, conel uíram que oca· 
minho a seguir seria a emigração 
para novas terras. As Américas 
figuravam como países promissa · 
res, com seus imensos recursos 
naturais, onde tudo estava por fa · 
7er, necessitando de braços para. 
Gxplorá-la e povoá-la. Assim, por 
essa época, foram criadas na Ale­
manha diversas companhias d2 
｣ｯｬｯｮｩｾ｡￧￣ｯ＠ _ 

O Dr. Hermann Bruno Otto Blu­
menau, nascido em 1819 em Has­
selfelde, engajou-se nessa aven­
tura. Jovem farmacêutico, idea­
lista e homem de iniciativas, roi. 
para Londres em 1843 onde ficou 
conhecendo Johann Jakob Sturtz, 
que entre outros encargos, dedica­
va-se a contratar imigrantes para 
c Brasil, atividade que despertou 
o interesse do Dr. Blumenau. De 
volta à Alemanha, difundiu um 
folheto, em 1846, versando sobre 
a emigração e colonização alemã. 

Nesse ano embarcou para o 
Brasil como representante da "So­
ciedade de Proteção aos Imigran­
tes Alemães no Sul do Brasil", ór' 
gão de uma companhia de coloni­
zação com sede em Hamburgo. 
No Rio de Janeiro apresentou pla­
nos de coloniza cão ao Governo 
Jmpedal do Brasil e no sul visi­
tou colônias de imigrantes ale­
mães em Santa Catarina e no Rio 
Grande do Sul. 

-
c/e antepassados 

Em fins de 1847 associou-se a 
seu ｰ｡ｾｲ ￭｣ ｩｯ＠ Ferdinand Hackradt, 
a quem conhecera no Rio de .Ja· 
ｾ Ｑ ･ｩｲ ｯＬ＠ planejando percorrer R re­
gião do vaJe d.o rio Itajaí, tendo 
em mira a possibilidade de ali 
instalar um plano de colonização, 
por conta e risco próprios em pIe· 
na selva. 

Começaram, em 1850, por ad­
quirirem terras às margens do 
Itajaí, num total de 155.000 jei­
ras. Rackradt dá início ao desma­
tamento e à construção de serra­
ria e alojamentos destinados aos 
futuros imigrantes pioneiros. O 
Dr . Blumenau embarca para a 
Alemanha em 18<19, conseguindo 
a contratação dos primeiros 17 
imigrantes destinados à nova colô­
nÜl. 

Voltando ao Brasil, encontrou 
8S trabalhos iniciais muito mal 
encaminhados, o que ocasionou a 
ｾ Ｇ ･ｴ ｩｲ｡､｡＠ de seu sócio, tornando-se 
Elumenau, a partir de fins de 
1850, o único proprietário e diri­
gente do empreendimento. 

A 2 de setembro desse anl) 
chegam à Colônia os 17 primeiros 
jmigrantes. Em 1851 foi ele ao 
Rio de Janeiro, conseguindo do 
Governo Imperial o .empréstimo 
de 10 contos de réis para custeio 
e assentamento da Colônia . 

Transcrevemos, aqui, trecho 
do livro "Südbrasilien" de J. Ror­
meyer, publicado em Hamburgo 
E'm 1857: 

"Depois de ter dedicado gran­
de parte de seu tempo em incenti­
var a emigração alemã, repent!­
rlamente se viu abandonado por 
tudo e quase todos, mas não per­
deu a coragem de, por iniciativa 
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própria, continuar o empreendi­
mento, sacrificando quase todas 
as suas posses. cerca de 10.000 
thaler, para a fundação de sua 
Colônia. No ano de 1850, Dr. 
Blumenau adquiriu no alto do 
Rio Itajai, acima da mais antig2 
colônia alemã, uma faixa de ter­
ra junto ao Ribeirão da Velha. 
Recebeu então do Governo Pro­
vjncial nova área que no total 
perfazia cerca de 10 léguas qua­
dradas, ou como ele mesmo ､ｩｳｾｾＺ＠
155.000 morgens prussianos, que 
agora perfazem 350.000 morgens. 
O local da escolha não podia ser 
mais feliz. O clima da ProvíncÍOl 
era excelente; a Colônia estava lo · 
calizada favoravelmente próxima 
ao porto na barra do rio, fa· 
cilitando a comercialização com 
Santa Catarina (Desterro) e Rio 
de Janeiro que .podia ser alcança­
do em 36 horas." 

Para complementar os custos 
da colonização, conseguiu também 
o Dr. Blumenau o empréstimo ele 
particulares ao qual juntou a he· 
rança recebida pelo faleciment.o 
de seu progenitor, no valor de 
48.000 marcos. Assim pôde d8.r 
continuidade à obra iniciada, pois, 
em 1851 chegaram mais 8 imi­
grantes, alcançando em 1852 o 
tetal de 110 colonos, o que veio 
consolidar o plano inicial de co­
Ionização. 

As terras foram distribuídac;; 
ao preço simbólico de 10 mil réis 
por área aos pioneiros, quantia 
que cobria apenas os custos de 
demarcação em plena floresta vir­
gem. 

Cessado o tráfico de escravos 
em 1850 ao Brasil, a imigração de 
colonos alemães se intensifica, aI· 
cançando um contingente anual 
de 2.000 pessoas entre 1856 e 
1862. Em 1900 o "Urwaldsbote 

Jakob Schmidt, pai de Maria Bürger 

Kalender" estampava um artigo 
do Sr. Richard Hinsch, assim re­
sumido: "Quando há 50 anos pas­
sados, os primeiros colonos fize­
ram SEU. entrada silenciosa em 
Blumenau, não encontraram nada 
mais que uma agress.iva e inóspi­
ta floresta virgem. As grandes 
árvores foram derrubadas e quei­
madas . O plantio é feito com o 
uso da enx:lda que é a única fer­
ramenta que o imigrante possui. 
O preparo de uma roça é o siste­
ma mais primitivo e ｲｵ､ｩｭｾｮｴ｡ｲ＠
e representa o maior e mais con­
denável desmatamento conheci' 
do. " 

A selva era povoada de mos­
quitos, cobras, animais e aves sel­
vagens. De vez em quando os Ín­
dios faziam incursões preda-doras, 
de surpresa. Para alcançarem as 
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terras que lhes foram destinadas 
ou por eles escolhidas, abriam 03 
colonos picadas através da se1v3.. 
L'epois da primeira derrubada ela 
mata, construíam uma habitac;ão 
r-rimitiva, geralmente aproveitan­
do os ｴｲｯｮｾｯｳ＠ e folha3 das ｰｾｊｭ･ｩﾭ
r as, amI:liando a picada par3. pos­
sibilitar a mudanca e a instalacão 
definitiva da cOlc)nia. Mais tarde 
procuravam transformar essa pi­
cada num caminho precário com 
a aiuda dos vizinhos em muti.rão. 

Em 18 de julho de 1856 em­
barcava Em Hamburgo, no navio 
"Fortuna", com destino a Blume­
menau, August Alexan:::ler I3ür­
ger, nascido na Alemanha em 
1817, em c8mpanhia da famí1b, 
compcsta da esro:sa Friederikc 
Ernstine Louise (nata r och), e 
4 filhos, oriundos da cidade ale­
mã de Gjrlitz. Poucos meses 
8.pÓS sua chegada ao Brasil, es­
CrE:veu a ssus amigos dessa cida­
de a seguinte carta: 

"Colônia Blumenau, 19 de ja­
r.eiro de 1857 - Prezados Ami­
gos! - Primei.ramente envio a to­
dos vocês nossa cordial felicitr.­
ção para o Ano Novo e o desejo 
que est.as linhas as encontrem 
num agradável bem-estar como do 
mesmo modo conosco ac :.mtecc. 
Nós chsgamos aqui felizes, ap2-
ｾ｡ｲ＠ de uma viagem bastante lor.­
ga; todavia, temos a lastimar a 
perda de um dos filhos, nosso P3-
queno Heinrich, da idade de 4 mc· 
ses, no dia 23 de> agosto, qc:' o 
amado I:eus levou para si, quan­
cio nos encontrávamos ·3m frenk 
à Ilha da Madeira. 

Aos 18 dA julho passa·jo €m-

barcamos no porto de Hamburgo 
no navio "Fortuna", sob o coman­
do do Capitão Burgdorf. Os tri­
culantes do navio, além do capi­
tão e do piloto, consistia de 4 ma­
rinheiros e o cozinheiro _ O núme­
ro de passageiros era ao todo de 
33 ]:essoas., entre os quais, fora 
eu minna mulher e os 4 filhos: o 
｣ｯｾｾｴｲｵｴｯｲ＠ Meher e o pe,jreiro 
Lintner, ambos ds G,.')rlitz, junta­
msnte com suas famílias, ｾ Ｎ ｳｳｩＡＡｬ＠

ccmo o agricultor Richterwiss, de 
Waldau, com a mulher e 5 filhos. 
:Dos dr::mais rmssag·eiros, a maioria 
era da pomerânia e de lVIecklem­
burgo . Até 20 àe julho, por cau­
ｾｾ＠ de ventos desfavoráveis, nós fi­
C8 1110S parados em frente de Alto­
na, até que o navio "Pilot" nos re­
tocou por 3 miJhas aproximada­
lmmts, navegando pelo Rio Elba 
abaixo, ficanjo novamente um dia 
j:-arados, alcanç::=tndo a cidade no 
dia ＲｾＮ＠ Um dia depois o Capitão 
veio de Hamburgo para o "Fortu' 
na" em na.vio a vapor e no dia 24, 
às 2 horas da madrugada, com 
ventos favoráveis, o ＢｆｯｲｴｵｮｾＺＧ＠ le­
vantou as âncoras para a partida. 

Às 10 horas da manhã nés 
Ａｊ｡ｾｳ｡ ｭｯｳ＠ por Kurhafen e logo 
nos encontramos em mar aberto, 
afastadcs de toda terra. ÀS 3 ho­
ras da tarde av!.stamos a Ilha de 
Helg01and, nas proximidades da 
c;,ual forte vendaval com tempes­
t,de nos surpreendeu e nos des­
vicu consideravelmente de nossa 
rota. ｾｯｭ€ｮｴ･＠ perto das 8 horas 
da noite conseguimos atingir o 
'iudo direito da ilha. cuja Vlsao 
era muito bonita. O mar t.inha 
:se t8rnado novamente calmo; só 

elA. HERING o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar­
Cê. dos dois peixinhos. estão integrados na própria histó­

ria da colonizaçã.o de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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alguns reiâmpagos iluminavam 
de quando em quando o firma­
mento, ocasião em que o farol e 
as casas sobressaíam magnifica­
mente. Aqui os passageiros tive­
ram 03 primeiros sintomas de en 
jôo, que eu e minha família ｰｯｵｾｯ＠
sentimos, cemo as demais pessoas 
pelo resto da viagem. 

Nossa c.lim€ntacão er:l fart:::. 
e boa; de :manhã era ssrvido o ca­
fé e à noite o chá. No almoco, 4 
dias por semana, havia carne bo­
vina e nos outros dias, carne suí­
na com legumes . Aos sábados o 
cardápio era diferente, onde cada 
pessoa recebia 2 arenque3 com 
risoto, o que logo se tornou o pra­
te favorito de todos. Nesse ji:l 
havia também 8. distribuicão de 
gêneros ｡ｬｩ ｭ･ｮ ｴ￭ｾ ｩ ｯｳ＠ ｰ｡ｲ｡ ｾ｡＠ pl'éxi­
ma semana, cabendo para c:lda 
pessoa, entre outros : 5 lic:ras de 
pão; 14 "Loth" de manteiga e S 
" Loth" de açúcar, vinagre e sal. 

Nosso Capitão, que era um 
grande amigo das crianças, diver­
Ua-se freqüentemente à noite com 
os pequenos. Praticavam'se diver­
sos jogos, e às vezeE também se 
cantava e tocava, visto que algum' 
dos passageiros possuíam talento 
musical. 

As vezes, durante as calma­
rias que nos atribulava com fre­
qüência, também se pesc? va e 
apanhávamos uma espécie de pei­
xes chiadores, que possuem bar­
batanas, pl"ovidos de longos espi­
nhos ameaçadores com os quais 
se defendem. 

Na madrugada do dia 2 de 
agosto ao Canal de onde se avis­
tava a costa da Inglaterra com 
seus rochedos calcários providos 
de faróis, juntamente com grande 
número de navios . Somente no 
dia 4 de agosto perdemos de vis­
ta totalmente a costa da Inglater' 

Brasão da cidade de Gorlitz 
na Alemanha 

ra. Um tubarão, um verdadeiro 
monstro de 90 pés aproximada­
mente, perfazendo todo o compri­
msnto de nosso navio, chamou 
r:ossa atenção quando se aproxi­
mou do seu costado. 

Com ventos nem sempre fa­
voráveis, chegamos na tarde de 
23 de agosto perto da Ilha da Ma­
deira, no Oceano Atlântico. Nesse 
dia falecsu o nosso filho caçula, 
cemo eu mencionei anteriormente, 
o qual tivemos de deitá-lo ao mar 
no dia seguinte. 

Do dia 25 de agosto até 3 de 
setembro tivem08 um tempo agr2.­
dávEJ e um vento propício à nave· 
gação. esses dias vinham ao 
nosso encontro, cardumes de pei­
xes-voaderes, que se contavam 
aos milhares, muitos dos quais 
caíam no ｾｯｮｶ￩ｳ＠ do navio . Como 
estamos nos aproximando da Li­
nha do Equador, foram colocadas 
bolsas de vento no convés inter­
mediário para que sempre circu-
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lasse ar fresco . Nesta ocasião 
cruzamos com diversos navios . 
I'ura:'1te as sucessivas chuvas, 
8.proveitamcs para colher água 
potável. No dia 19 d9 agosto ti­
VEmos tempo límpido e bonit:); 
entretanto Estava tão frio que "i.'á­
rios passageiros precisaram vestir 
roupas de inverno . Na noite des ' 
se mesmo di2. cruzamos o Equa­
dor. Essa passagem festiva foi 
comemorada no dia 20 com a c€'­

ril lê:ja do Ｂｂ｡ｴｩｾｭ ｯ＠ elo Navio" , 
f:8gundo o costume tradicior!al. 
.o Piloto fazia o papel ds retuno 
e o marinheiro lr..ais idoso repre­
sentava o seu carbeiro. Cs demais 
marinheiros cruzavam a Linha do 
Equador pela primsira vez, e eles, 
r;ümo a ｭ｡ｩｯｲｩｾ＠ dos passageiros, 
recsceram o Ｂ｢ｾｴｩｳｭｯＢ＠ com ￡ｧｌｾ｡Ｎ＠
do mal-. Após o término dessa 
cerimônia, o Capitão distribuiu al­
gümas garraías de vinho, e 3. noi­
te nos divertimos com música c 
cantos no convés . 

Vários dias depois, passou 
por nós uma embarcação sueca e 
outra :ul1erlcana; este último em 
um excelente velejador, pois logo 
nos deixou para trás. No dia 30 
<1vistamos a alguma distância 18 
nós, 2 baleias, muitos peixes pe­
quenos e cardumes de "peixe-por­
quinho", que já havíamo viste 
durante a viagem, com certa ｦｲｾﾭ
qüência. Também avistamos um 
segundo tubarão de tamanho mé­
dio . 

Após vários dias de calmaria, 
no dia ｾ Ｑ＠ de setembro comecou a 
soprar uma brisa favoráve( de 
medo que pudemos percorrer 8-9 
milhas por "vigia" . A "vigia" é a 
ullidade de tempo pela qual tudo 
é calculado no navio; correspr.n­
de a um período de 4 horas se­
guidas, exercidas pelos marinhei­
ros em serviço, após o que lhES é 
dada uma folga. 

o vento a nosso favor, era 
<!.e;ora ｾ ｯｮ ｳｴ｡ｮｴ･＠ e só foi interrom­
pido pela ocorrência de um ven­
daval seguido de tempestade pHS­
sageira. No dia 13, às 9 horas 
ela manhã, avistei ao longe uma 
fraca faixa azul, e, um pouco 
mais tarde, um segundo ponto no 
horizonte, que através de minha 
pequena luneta, acreditei estar 
\"endo o pelfil de montanhas ao 
longe . Na ocasIão a equi.pagem 
estava ocupada em armazenar 
água no convés, quando, ao ouvi­
rem meu entusiástico grito: terra , 
terra, ficaram todos imóveis 
olhando para a direção apontada. 
O Capitão e o Piloto subiram aos 
mastros e aSSEstaram seus binó­
culos; todavia acharam que não 
ｾ･＠ tratava de terrn firme e nos 
irnpeliram a terminar o baldea­
m::nto da água potável. Seguindo 
a viagem, ･ｾｮ＠ pouco tempo os 
pontos no horizonte iam se tor­
nando mais nítidos e logo não res­
tavam dúvidas de que eu havia 
u'/istado a costa, e que as monta­
nhas brasileiras estavam diante 
de nós . Com a previsão cte ter­
mos em terra melhor água para 
heber, ficou suspensa sua baldea­
cão para o convés, e, às 4 horas 
da tarde, tivemos realmente a ale­
gria de passar por entre as mon­
tanhas avistadas. Grandes aves 
aquáticas, gaivotas e albatrozes, e 
uma tartaruga enorme, de 5 a 6 
pés de comprimento, foram por 
n ós avistadas. Nós adentramos; 
uma milha na baía de Santa Cata­
l'Ína (Dcsterro-FlorianópoHs), an­
corando em seguida. Fazia uma 
noite esplêndida ; a lua cheia ilu­
minava as altas montanhas situa­
das dos dois lados, bem como as 
pequenas habitações ribeirinhas; 
na águ:l cintilavam milhares de 
pontos dourados dos moluscos. 

Ao romper da manhã do dia 
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seguinte, procuramos com ansie­
dade por um Piloto-Prático para 
conduzir o navio ao porto, mas 
não encontramos nenhum . Final' 
mente nosso Piloto, em compa­
nhia de 3 marinheiros, foram de 
escaler para terra com o intuito 
de contratar um desses pilotcs­
práticos. Ao chegarem ao Posto 
de Serviço foram informados d8 
que julgaram que o navio não ne­
cessitava de Prático por não ter 
seu Capitão hastEado a bandeira 
ele pilotagem, e tratar-se de para­
da para simples pescaria. Ao in­
vés do PrátIco, nossos marinhei­
ros trolÀ.xeram flores de grande 
esplendor e enormes cactus, cujos 
ｾ｡ｵｬ･ｳ＠ ultrapassavam a estatura 
de um homem. Finalmente à tar' 
de, decidimos entrar no porto de 
Santa Catarina sem os pJotos· 
máticos, mas, durante o trajeto 
fomos apanhados por um venda­
val com forte chuva encharcando 
tudo a bordo. Logo após ha ver­
mos chegado ao porto, uma e111-
barcacão conduzindo a Comissão 
de Investigação aproximou·se rie 
nosso navio. Todos os passagei­
ros, sem exceç§.o, tiveram que se 
apresentar no convés para seren1 
identificados e contados. Em se­
guida o Capitão Burgdorf foi com 
esses senhores para a cidade; 811.­

quanto isso, chegou ao navio um 
.Fiscal da Alfândega que permane­
ceu a bordo enquanto durou a 
permanência no porto. 

Nosso Capitão retornou à noi­
te juntamente com os m arinhei­
ros que o acompanharam, os 
quais trouxeram os p resentes ga­
nhos dos membros da Comissã.o 
de Investigação, consistent2s ds 
excelente carne fresca bovir!a, 
grandes cabeças de repolho, me­
lancias, cebolas. bananas e outras 
frutas que saboreamos com pra-
z-er. 

Na noite seguinte, houve uma 
l:orrasca tão violenta que nós nos 
conSIderamos felizes e com a sor­
te de estarmos ancorados no por­
to. O Capitão não conseguiu vol­
tar ao navio nessa noite, e nós fo­
mes obrigados a lançar a segunda 
âncora para manter a embarca­
ção segura. Quando no dia 16 de 
setembro os marinheiros foram à 
ｾｩ､｡､･＠ para fazer compra de ali­
mentos frescos, eles não puderam 
regressar ao "Fortuna" por C2.usa 
ele nova tempestade que os reteve 
no local. Quando começou escure­
cer, a tempestade amainou um 
l'Jouco, o que fez que tentassem 
se aproximar do navio, em com­
ranhia do Capitão, mas a tempes­
t<lde tornou'se novamente violenta. 
e as grandes ondas lançaram o 
bote em que se encontravam, em 
lugar bem distante do "Fortuna" . 
O Capitão deu ordens para arriar 
do navio o grande escaler, para ir 
e:iTI seu socorro i operação q ne foi 
feita com presteza, lançando um 
comprido cabo de um barco a ou­
tro. Felizmente o transbordo foi 
feito a tempo para o barco ｾ｡ｩｯｲＬ＠
pois o risco de afundamento de 
onde s8encontravam aumentava 
￩ｾ＠ todo instante 'cevido à violência 
das ondas. 

No dia seguinte, veio ao "For­
tuna" a Comissão Alfandegária e 
depois que nossas bagagens fo­
ram examinadas, nos dirigimos 
pura tena. Na cidade fiq nei sa­
tendo que o serralheiro PInger, 
de "'órlitz, se estabelecera em 
Santa Catarina. Nós o procura­
mos em sua nova moradia, e, tan­
Lo quanto nossa curta permanên· 
':'ia permitiu, eu e Ernst Maher de· 
mos nossa ajuda na organização 
de sua forjaria; nosso patricio 
tem muitas encomendas e seu tra­
balho e muito bem pago. Pinger 
e sua família nos levou à cidade, 
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onde ficamos admirados com os 
belos jardins que continham be·· 
las roseiras, mirtos e cactus. Uma 
grande surpresa preparou-nos Pin­
ger quando nos levou a um local 
onde encontramos o terceiro gOl'­
liense, o mestre-cervejeiro Tho­
bias, que, em sociedade com um 
cervejeiro de "Landshutschlesien", 
'Estabeleceu aqui uma cervejaria, 
motivando esse encontro grande 
contentamento entre todos. 

Ao desembarcar, as m ulheres 
e filhos dos passageiros ficaram 
8.dmirados com as muitas raças 
humanac:; que aqui vivem. Coexis· 
tem pessoas de tez branca, more­
na, até o mais belo preto-éiJano, 
geralmente todos bem vestidos. 

Depois de 3 dias de perma­
nência em Santa Catarina (Des­
terro) , um navio de guerr2. nos 
transportou em 18 horas até a 
Barra (Foz) do Jtajaí. Usualmen­
te viaja-se em seguida pelo Rio 
Itajaí acima, até Blumenau, mas 
como o navio não tinha suficiente 
provisão de carvão, baldeamos pa­
ra uma embarcação de navegação 
costeira que em 4 dias nos trouxe 
a Blumenau, onde chegamos no 
dia 27 de setembro de 1856 à noi· 
te, ao fim de ｮｯｾｳ｡＠ viagem e ｛ｾ ｬｶＭｯ＠

de nossa nova Pátria. A referida 
embarcação era no entanto muito 
pequena; n50 se podia cozinh8.l' a 
bordo, 18 assim ao meio-cUa e à 
noite desembarcávamos para em 
terra preperar nOSEas refsicõec; e 
procurar alojamento nas J casas 
dos habit:ll1tes da região para o 
pernoite. Nós fom:Js acolhidos 
pelos brasileiros muito hospitnlsi­
:ramente, e lamentávamos não S21'­

mos capaZES de falar sua línguR. 
para exprimir-Ibes nossa grati­
dão. Os pretos, designados escra­
vos apenas formalmente, traziam­
nos bananas e belas flores envia­
das por seus senhores. Eles eram 

particularmente simpáticos às 
crianças e pr;)curavam descobrir 
os seus nomes, dentre os quais, o 
de minha filha, Marie, lhes era 
ｭ｡ｩｾ＠ compl eensí vel e familiar, 
por causa. do culto à Virgem Ma­
ria de sua religião católica. 

Em Santa Catarina notei ne­
gros mui elegantemente vestidos, 
portando relógios com correntes 
de ouro, assim como negras com 
os mais belos vestidos de seda. 
Na maioria possuem eles total li­
berdade pessoal ; só à noite preci­
fam se apresentar ao seu senho­
no e entregar-lhe uma parte do 
dinheiro ganho em trabalhos avul­
EOS no campo, para os quais são 
muito procuradcs. 

De Santa Catarina até Blume­
nau não tivemos mais nep.llUma 
cJ.es:r;esa; Weher ficou. por lá mes­
mo; nossa bagagem chegou em 
tom estado e ficou com nós na ci­
dade. Entrementes, no dia 29 de 
f:ctemb ro. me dirigi à Colônia pa­
ra tomar conhecimento e infor­
mar-me das condicões locais. Lo· 
go localizei uma área que achei 
favorável, decidindo comprá-la. A 
terra E:.ra melhor que a da cidade, 
a posição da Colônia, mais bonita 
e mais protegida das enchent0.s; 
também os terrenos consideravel­
mente mais baratos . Compramos 
uma área de 118 "morgens", as­
sim distrituídos: um certo Sr. 
Eusch, de Dassau/Stettin ficou 
com 100 "moi'gens"; Krause, 
Lmdner e eu, ficamos com 6 
"margens" cc. ja um. ｐ｡ｧ｡ｭｯｾ＠ 3 
mil réis por cada "morgen"; o 
111 11 rÉ.is é igual a 25 .. Sgr . ", con­
forme a mJeda prussiana, por­
tanto igual a 2,5 "Thaler". Dos ô 
"lTIOrgens" por mIm adquiridos, 
eu desmaiiêi 2, o que foi uma tare­
b fatigante, porém €spero que 
ｾＮ＠ hl:rá o esforço. Na Alemanha 
provavelmente eu jamais chega-
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ria a possuir 6 "margens" de ter­
ra . O imposto é pago uma única 
vez€: vale para sempre, importan­
do em cerca de ;) "Sgr. ", portan­
to, tanto quanto custa esta folha 
de papel na qual estou escreven­
do, visto que, diga-se de passa­
gem, o pap?l aqui é muito ::a1'o e 
às vezes nem per muito dinheiro 
é encontrado. 

A lenha derrubada deixarei 
secar e depois será queimada; a 
que não queimar ficará para apJ­
drecer . Logo depois da queimada, 
os restos serão retirados para de­
terminar o lugar onde será cons­
truída a casa; em seguida é fsita 
a plantação para assim logo ob­
termos nossos alimentos. Para a 
construção da casa, entretanto, 
precisarei de uma ajuda, pois so­
zinho não serei capaz disso, S8 

bem que eu já ajudei um vizinho 
nesse tipo de construção. Por en­
quanto , e até que minha prépria 
casa esteja pronta ficarei moran­
do na casa desse vizinho, pois do 
contrário teria que retornar dia­
riamente à cidade numa caminha­
da de uma hora e ｦｩｾ｡ｲ＠ numa das 
hospedarias, o que seria muito in­
cômodo. Por enquanto existem 
duas dessas hospedarias em Bl u­
menau . É um conj unto de cons­
truções de um andar que deverão 
ser ampliados futuramente ",m 
longos alojamentos. As casas da' 
qui parecem-se com as casas co­
merciais alemãs e são feitas com 
troncos de palmeiras; eu entre­
tanto, prefiro construir uma com 
material mais sólido. Os restan­
t'êS 3 "margens" de meu terreno, 
eu os deixarei intocados até ｯ｢ ｴｾｲ＠

razoável rendimento na primeira 
metade . 

. Na Colônia encontram-se 
mUltas pessoas simpáticRS e amá­
veIS, c que é facilmente compreen-

Este é um dos três brasões das fam!· 
lias Bürger, da Alemanha. 

sível, porque fr0qüentemente um 
ｰｲ･ｾｩ ｳ｡＠ da ajuda do outro. Assim, 
ajudei meu vizinho Busch ,duran­
te 14 dias no desbravamento ds 
sua mata, podendo contar com 
ele em caso de necessidade. Com 
a minha profissão de seleiro te­
nho já obtido algum ganho, pois 
a procura é razoável. Quando vou 
ao trabalho. ganho por dia 4 "Bu­
rak" (equivalente a 1 Thal.-2 
Sgr. ), e 3 refeições diárias com 
carne. Eu só lamento não ter me 
munido com mais couro e dcmaii3 
ｾｰ･ｴｲ［｣ｨｯｳＮ＠ necessários, pois, aqui 
ISSO e mUlto caro e difícil de se 
ｯ ｢ｾ･ｲＮ＠ Os brasileiros apreciam as 
COIsas luxuosas . Aqueles que pos­
i3uem um veículc que custou 1 
conto de réis, equivalente a 1.000 
mil réis, ostentam o caDa do chi­
cote rev6stjdo de prata, 110 valor 
de 80 "Thaller" ; esporas de prata 
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com correntes e roe1as de prata 
na guarnição do tamanh8 de uma 
moeda de 2 "Tha1er". É comum 
Yer-se cavalos com as rédeas reco­
Lertas com correntes e 2nfeites de 
[rata que quase não se vê o cou­
ro. 

Quanto ao centro de Blume­
nau, a cidade foi fundada há 11 

anos p elo Sr. Dr. Blumenan e 
ccasiste na praça central 8 a Co­
l&nia, que já &8 expande por mais 
de l.!ma hora de cominhada, com 
[ropriedades uma ao lado de c u­
t ras. O local situa-se num bonito 
v le às margems do Ribeirão Gar­
cia; como os primeiros colon.os 
vieram há 4 anos, com financia­
mEnto, l::ossuem agora ｬｯ ｵ ￧｡ ｾ＠ e 
apetrechos caseiros no valor rIs 
8·408 mil réis cada. A Colônia é 
muito pobre em dinheiro, por­
e.!. Llanto a produção de gêneros ali­
mentícios nã.o cobre as necessi :la­
des des colonos por enquanto, 
pois os q11e ｣ｨｾｧ｡ｭ＠ precisam ini­
cialmente desbravar as suas ter­
ras antes que possam semear e 
colher .. A produção de feijão e de 
carne, principalmente, ainda não 
são suficientes, mns a situação lo­
go vai melhorar, visto que já che­
gam a exportar algum açúcar c 
"Farin" (farinha-dE /mandioca) . 
Bananas, laranjas, melancias, pt-
1'as, abacaxis e mamões aqui l1ão 
f"ltam; com essas frutas é prepa­
rado tudo o que é possível . 

Aqui, a mim e a meus filhos, 
agrada bastante, e eles não :m­
seiam em voltar a Giorlitz; entrc­
j·anto, para minha mulher, as COI'.­

dições locais ainda não agradam 
totalmente, pois tudo é diferente 

￠ｾ＠ Alemanha. Todavia, sua sim­
patia para com a nova Pátria au­
mentará quando ela vier a admi­
nistrar sua própria casa e sabo­
rear os frutos de nossa produção. 
Com as mulheres dos primeiros 
imigrantes foi exatamente assim 
que aconteceu. 

O prImeiro ano de minha per­
manência aqui será muito traba­
lhoso, mas espero em breve po­
íler aàquirir um cavalo e uma \'a­
ca, o que rEsulta para o agricul­
ter consideráveis facilidades. Pa­
ra a allmentação dos animais aqui 
não há problemas; eles são leva­
des ao páSto e assim dão pouca 
preocupação; todayia a aquisição 
dos mesmos é cara; um cavalo, 
por exemplo, custa ele 30 a 40 mil 
réis e uma vaca áe 60 a 70 mil 
r éis, mas sua aquisição compensa. 
D3 resto, nós temes aqui as mes­
mas espécies de animais como na 
Alemanha, além dos cachorros e 
gatos. 

A cidad.e de Blumenau possui 
uma farmácia de propriedade do 
Dr. Blurnenau. Além disso, exis­
te um médIco, dois comerciantes, 
um hoteleiro, um ferreiro, um ser­
ralheiro, um tanoeiro, dois car­
pmteiros, dois marceneiros; 2 me­
cânicos, um agrimensor, alguns 
ulfaiates e sapateiros e um selei-
1'0; estes últimos moram muito 
distantes uns dos outros. Tam­
bém existe aqui um moinho, uma 
serraria e uma olaria, da qual 
nunca se obtém tijolos, apesar da 
premente necessidade. 

V indo para cá progressi va­
mente, há pouco tempo, chegaram 
4 navios com imigrantes, e um 

BANCO 00 ESTADO DE SAO PAULO S. A. Bonespo 
Um dos c01aboradores nas edições dQsta revista 
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quinto está para chegar . Aqui há. 
lugar não somente para milhares 
de pessoas, e sim para milhões! 
Aqueles que tomarem a decisáo 
de seguir-nos, é aconselhável que 
venham os jovens e pessoas for­
tes, se os mais idosos não tiverem 
uqui parentes para se apoiarem. 
O último navio, trouxe novamente 
gorlienses; a viúva Goerner e os 
dois irmãos Zündler, dos ｱｵ｡ｩｾ Ｌ＠ o 
mais moço me surpreendeu ao 
aparecer no momento em que eu 
estava derrubando a última gran· 
de árvore na minha roça de 3 
"Morgens" . 

Além das pessoas menciona­
das, não se encontra mais nin­
guém de Gorlitz aqui; dos Dids. 
Grahl, K:onrad, Steinbach e elos 
Hoehne, não tive mais notícias ; 
as coisas deles que trouxe comigo 
as conservarei provisoriamel1te 
até que possa encontrá·los. 

Nossa alimentação é consti­
tuída basicamente de feijão pr2to 
e carne seca; de manhã temos ca­
fé e à noite, chá. Tanto o café co­
mo o açúcar, são autênticos, ao 
contrário de nossa terra de ori.­
gem onde estávamos acostumados 
(l. tomar "Chicorien" sob o nome 
de "Café". O feijão e a carne seca 
é revezado com arroz, milho ou 
ervilhas, que são cozidos com car­
ne fresca quando apanho o.lguma 
caça. Como a bengala na Alema­
nha, a espingarda aqui é a fiel 
companheira para o que aparecer 
de caça de animais e aves; lamen­
to nãu ter provido'me de mais 
pólvora e chumbo ao partir. As 
aves siívestres possuem uma plu­
magem esplêndida; são caçadas 
:r;ombas-do-C'ampo (rolas) e ·:::s13e­
cialmente os "Schakatins:' (jacu­
tinga), uma espécie de perus sel­
vagens. Macacos, lebres, veados e 
porcos selvagens, antas, esta últi-

ma muito gorda e do tamanho de 
um novilho, formam o quadro da 
fauna mais fr·eqü€nte, que em 
oTande parte é apanhada em ar­
ｾＱ｡､ｩｬｨ｡ｳＮ＠ Ao contrário de vocês, 
nés aqui agora temos verão, que 
não é tempo propício para a caça, 
ror isso espero no próximo inver­
no fazer uma razoável reserva de 
caça para evitar a compra de car­
ne. Os ofícios que aqui mais 
prosperam são: os que ｴｲ｡ｾ｡ｬｨＮ｡ｭ＠
com madeira, como, carpmteuo, 
marceneiro e t.anoeiro, os quais 
eanham muito bem; os ferreiros e os serral.heiros . Um oleiro faz 
falta absoluta 8 sua ausência é 
o'!andemente sentida. Um compc-
to • - . 
tente mestre de olaria fana aqm 
sua fortuna, mas teria que trazer 
alguns auxiliares de confiança. A 
lenha para os fornos não custa 
nada; s6 em Itajaí encontram-se 
toas quantidades de tijolos. O 
milheiro de telhas custa 40 mil 
réis. O homem que o Dr. Blume­
nau colocou na olaria existep.te 
aqui (um mestre-pedreiro ale­
mão), ｩｮｦ Ｇ ･ ｬｩｺｭ€ｾＱｴ･＠ não el'ltende 
nada elo negócio; ele queria colo­
ｾ｡ｲ＠ Lindner, quando soube que 
ele era oleiro, mas apesar do bom 
ordEnado oferecido ele recusou a 
o[uta. Também alguém que ins­
ｴｮｬ｡ｳｾ･＠ uma serraria seria muitc 
bem apoiado pelo Dl'. Blumenau. 
Atrás da propriedade dos Lind­
ners existe 400 "Morgens" de ár­
vores da mais bela madeira e talll­
bÉ.m uma ･ｸｾ･ｬ･ｮｴ･＠ usina hidrelé­
trica; a quem ir"stalasse a serra­
ria, seria ' dado o direito de reti­
rar a madeira do vi,?inho, que em 
compsnsação, receberia a ] 2.a t§.-
12ua da produção. Gostari::! que 
() s mestres-marcEneiros do "M8.Q;a­
zine de Méveis dos Mestres-:!\'Iàr-
ceneiros Unidos" de 2ôrlitz, vies­
sem aqui em visita e levassem de 
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volta à Europa uma carga -das 
mais belas e resistentes madeiras 
como "souvenir", escolhidas entre 
as cerca de 300 espécies existen­
tes em minha propriedade. 

A falta de um sapateiro deve 
ser grande em Santa Catarina 
l Desterro); no nosso desembar­
que ali, fúmos assediados por pes­
soas perguntando se não encon­
travam sapateiros entre nó':> que 
quisessem ficar por lá como ofi­
ciais-sapateiros ou recomendar 
que viessem da Alemanha, of(?re­
cendo pagamento adiantado . Con­
forme fiquei sabendo, lá um patrí­
cio nosso ganha 2 mil réis para 
,confeccionar um par de sapatos 
femininos leves. 

A todo aquele que planejar 
vir para cá futuramente, aconse­
lho a prover-se de um terno quen­
te para a viagem de navio, !11e8mO 
que não seja elegante e do mais 
recente corte _ Além disso, reco­
mendo que os utensílios a serem 
usados no navio sejam feitos com 
folh as de metal bem resistentes. 
São necessários: uma ｃ｡ｬＢＭ ･ ｾ｡＠ que 
comporte um quarto; frigid ira e 
panelas para cozinhar; um reci­
piente para água potável, vasilhas 
para açúcar e manteiga e vaso no­
turno com tampa. Além desse,,> 
objetos, trazer: faca, garfo e co­
lher, e alguns frascos de vidro pa­
ra vin-agre, azeite, etc; e aos que 
os recursos permitirem, comprem 
em Hamburgo algumas garrafas 
de bom vinho e também acúcar . 
Quem apreciar frutas, como' amsi­
xas, pêras e maçãs, devsm adgui­
ri-las antes de embarcar, bem co­
mo cerca de 15 "Sgr , " de pão ror 
tado em fatias -de um palmo q'le 
poderão ser tostadas posterior­
mente. Cs homens , prioritaria­
msnte, deverão trazer uma espin­
garda de cano dupla e suficiente 
munição. 

A todos aqueles que planeja­
rem vir para nossa Colônia, reco­
mendo confiantemente o Sr, Wi-
1helm Hühn em Hamburgo, e o 
SI', Fr"bel 'em Rudolfstadt. 

A todos amigos na Pátria, 
ｾ｡ｵ､｡￧￵･ｳ＠ cordiais minhas e de 
minha família. 

ass: Alexander Bürger 
Seleiro e Agricultor," 

Com esse missivista teve ori­
gem a numerosa família Bürger 
de Blumenau. F')ram seus filhos: 
Ernst Friederich Julius, nascido 
em Gürlitz (Alemanha) aos 12 de 
maio de 1852, que casou-se em 
Blumenau com Auguste Louise 
Rueckert em 13 de março de 18RO, 
ｾｓｬＱ､ ｯ＠ oficiante o Pastor Sandrezc­
lu, Heinrich Reinhold, nascido 
em Blumenau aos 5 de abril de 
J 838, agricultor, estabelecido em 
ｉｴｾＩｕｰ｡ｶ｡Ｍｒ･ｧ｡Ｌ＠ que casou-se em 
22 de setembro de 1882 com Alvi­
ne Caroline Bertha Klemz, sendo 
c.1iciante o Pastor Sandreczki. 
Gustaf AdoH, nascido em Blume­
nau aos 14 de janeiro de 1860, se­
l€.iro, estabelecido em Timbó, que 
casou-se aos 22 de janeiro de 1887 
com Bertha Stahnke em ca3a da 
viúva Sra. Lueders , em Indaial, 
sendo o oficiante o referido P8.S­

lor Sandrezcki. Hermann, nascid0 
em Blumenau, aos 22 de feverei­
ro de 1867, agricultor, estabeleci­
do no bairro ｇｾｈ｣ｩ｡Ｌ＠ Foi casa :10 
cem lVf.aria ｾ｣｢ｭｩ､ｴＮ＠ Emme Maria 
Louise , nascida Em Blumenau aos 
11 de julho de 1864, cujos padr i­
nhcs forllm Gottfried Benz, Chris­
ti:m l\.urr E Heinrich Gembko '.v. 

Na relacão ds moradores na 
COlênia, em J 1872, Alsxander Bür­
ger consta como morador d::!. mar­
r.;em direita do ribeirão Garcia, e 
'O '.la familia constava de 9 pe3soas: 
os Iilhos tinham subido a sete , 
Veio a falecer em Blumenau em 
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10 de janeiro de 1906 com a id::tde 
de 83 anos, deixando sua marca 
de dedicação e amor à nova terra. 

O ribeirão Garcia tem suas 
nascentes no morro Spitzkopf, ::10 

pé do qual, em 1870, procurou-se 
ouro e prata. Anteriormente, ･ｾｮ＠
1850, como já menci::mamos, o 
Dr. Blumenau adquiriu umg, fai­
xa de terra junto ao Rio Itaj 2.í e 
ao Arroio ela Velha. ｒ･｣･ ｢ｾ ｵ＠ .:Õ!1-

tão do Governo Provincial uma 
jrea para o assentamento de uma 
Colônia de alemães, com autoriza­
ção do Imperador D. Pedro 11, 
com o total de 10 léguas qua.dra­
das, ou seja, 350.000 "morgen!S". 
Com a. chegada dos primeiros ｩｭｾﾭ
grantes pioneiros tEVe início o 
processo de colonização e divisão 
da área. Foram muitas as dificul­
dades de toda a ordem em vista 
do primitivismo d3. região, a ne­
cessária aclimatação às condições 
c climas locais, percalços que fo­
ram paulatinamente vencic10s 
através do tempo com obstinação, 
fibra e coragem. O fascínio da no­
ya terra virgem, a mata povoada 
de palmeiras, os dias ensolarados 
e as noites de luar com o céu pol­
vilhado de miríades de e3trelaf', 
fez com que fossem ｲ･ｬ･ｧ｡､｡ｾ＠ a 
segundo plano as agruras da jor­
nada. 

Hermann, um dos filhos de 
Alexander Bürger, casou-se cer­
ca de um séeulo com Maria 
Schmidt, nascida em Blumenau, 
fllha de J acob Schmidt e Doro­
thea Schmidt. Jacob Schmidt nas­
ceu na Alemanha em 1850 tendo 
vindo para Blumenau ｡ｩｮ､ｾ＠ meni-

no, aos 15 anos rie idade, vindo a 
falecer em 1921. Exerceu divers8.3 
atividades na cidade; ten carrua­
gens de aluguel para transporte 
de passageiros do centro para a 
e:::tacão ferroviária e aos bãirros' 
t.eve ｾ＠ aÍlda uma serraria, ｌＺｯｮｦｯｲｾ＠
me S8 ver iHca no f:eguinte regis­
tre: Blumenauer-Zeitung" - Ano 
G, N .o 16 - Sábado, 17 de abri l 
c.1e 1886 - "Lokalnachrichten" 
C'\otícias lccais). "Novamente 
bugres foram vistos e no mesmo 
local onde pouco tempo atrás ma· 
taram o colono Spring que e3tava 
clGrrubando uma árvore _ Acontp

-

:::eu o fato nas margens do Garcia 
onde se Encontram duas s-srrarias 
isolados: a do Sr. Wilhelm Schrei­
ter e a do Sr _ Jacob Schmidt. Nos 
1un20s destas serrarias ·sxiste 
11ma flO1'8sta virgem; foram rl.e3-
cccertas picadas e habitações dos 
'ougres. Os moradores têm cerLe­
za qUE foram os mesmos que at.a­
curam os colonos; as serrarias es­
tão paradas e os homens se ne­
gam a entrar na floresta, pois na­
da podem fazer." 

C casal, Hermann e Maria 
Bürger, estabeleceu-se em g,prazí­
vEI gleba aos pés dos morros ào 
bairro ｾ｡ｲ｣ ｩ｡Ｌ＠ dos quais c_escia 
corbulhante regato que desaguava 
no vizinho ribeirão do m esmo n{'­
me. I;edicaram-se à plantação de 
:lir:im, cana-de-açúcar, ananás, à r­
veres frutíferas e outras cu1tu­
ras, além da criação de gado lei­
teiro, cavalos e aves domésticc\s. 
Tiveram 16 filhos: 10 homens e 6 
mulheres, conforme a seguinte re­
lação: Thereza, nascida em 10 de 

CBEMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva atra vés dos anos 
_ o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

｣ｾｭ＠ ISSO um permanente mercado absorveaoo nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas (;) nome de Blumenau. 
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janeiro de 1889 e que foi casada 
com Oswaldo SCl1r,eiber; OSkar, 
Eéiscido em 8 de julho de 1890; 
Clga, nascida em 23 de agosto de 
ＱｾＹＱＬ＠ que fez sua primeira com'1-
l'.i1ão em 10 de abril de 1904 na 
'-f'íal'kirche" de Blumenau com o 
Padre Kampmann. Foi casacla 
com Ernesto N.::sti e viveu em São 
Paulo onde deixou filhos, netos e 
bisndos; Erwín, nascido em 9 de 
fsvereiro de 1894; Gusta v, nascido 
Gm 8 de maio de 1895; Maria, nas­
cida em 27 de setembro de l S96; 
LGopold, nascido em 9 de novem­
bro de 1897; Arthur, ｮ｡ｳｾｩ｣ｬｯ＠ em 
19 de outubro de 1899, que viveu 
no Rio de Janeiro, onde deixou fi­
lhos e netos; Os\.vald, nascido em 
17 de março de 1901; Walter, nas­
cido em 2;:5 de dezembro de 1002; 
Rudolf, nascido em 2 de maio ele 
1904; Irma, naScida em 4 de ou­
tubro de 1903, que vive no Hio 
de Janeiro, onde tem filhas e ne­
tos; Martha, nascida em 23 de 
março de 1907; João, nascido em 
4 ue agosto de 1908 e recentemen­
te íalecido. Foi casado com Caro­
lma Wilhelmina Emma Westphnl, 
cuja cerImônia realizou-se em Blu­
menau aos 14 de julho de 19:37: 
Wally, nascida em 15 de janeiro 
de 1910 e que casou-se em Blllm3-
nau em dezembro de 1927. 

Hermann Bürger veio a fale­
cer em Blumenau em 1912, após 
uma profícua vida dsdicada ao 
trabalho 8 à família. Sua dedica­
da esposa, Maria , faleceu tamhém 
em Elumenau no ano de 1935 . 
Toda sua numerosa descendência 
foi orientaria no sentido cristão 

do traiJaÍho e da vida famiiial', 
tanto em Blumenau como em ou­
tras cidades do Brasil onde passa­
ram a viver _ Do tronco Bürger 
houve outros ramos ao qual per­
tenceu Q Pastor Bürger e o casal 
l\lichael e Ellgelbert, de "West 
Prüssen", que casaram-se em Elu­
menau em 16 de janeiro de 1893. 
Em POl1lerode, antes da década de 
1920, estava estabelecido Arthur 
Bürger com indústria de charu­
tos. 

No vJ.le do ribeirão Garcia, 
onde viveu o casal Hermann e 
Maria Bürger, residiu também o 
naturalista Cr _ Fritz Müller que 
nartiu da Alemanha em 19 de 
ｾｬｬ｡Ａｏ＠ de 1852, no porto de Hnm­
burgo com a esposa e a filha de 
llm ano de idade _ Chegando a 
Elumenau, estabeleceu-se no bair­
ro Garcia, abrindo uma roça e 
cO,lstruindo uma cabana com 
trcncos de palmeiras, onde viveu 
por 4 anos . Mais tarde referiu-se 
a essa fase de sua vida como a 
lYlais feliz de sua existência. 

Assim concluímos este breve 
relato elaboradG em homenagem 
aos nossos ancestrais que muito 
deram de si para o desenvolvi­
mento de BIumenau e do Brasil, 
esperando que alguém mais capa­
citado o amplie em extensão e 
rcrofundidac1e com maiores conhe­
cimentos, dados e fatos pertinen­
tes aos bravos picneiros e trabR: 
lhadores que fizeram de Blume­
nau a maravilha que ela represen­
ta no cenário nacional. 

Orestes Nesti 

SUL F A B R I L Um nome que todo o ｂｲ｡ｳｾｬ＠ conhece porque é ･ｴｩｾｵ･ｴ｡＠
das mais afamadas confecçoes em malhas de qualIdade 

inc0nf.undível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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Subsídios Históricos 
Coordenação e Tradução: Rosa Her'kenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia.) , publicado 
ná colônia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de 
1862: 

Notída de 2 de junho de 1865: 
Blumenau - Durante a. sua. viagem pela Alemanha, o Dr. Her­

mann Blumenau fez diversas palestras em associações de amigos 'da 
Geografia, em Leipzig, assim como em Dresden, sobre o Brasil Meri­
dional e as colônias alemãs. Essas conferências ｳｵｾ｣ｩｴ｡ｲ｡ｭ＠ muito in­
teresse pelo Brasil e deram amplos ･ｳｾｬ｡ｲ･｣ｩｭ･ｮｴｯｳ＠ ac·erca do Brasil c 
a sua colonização . Pretende o Dr. Blumenau dirigir-se ao Ministério 
Prussiano a fim de conseguir a revogação dos dispositivos que dificul­
tam a emigraç.ão. 

Notícia. de 23 de junho de 1866: 
Dona Francisca - Acaba de ser contratado para a comunidade 

protestante pelo Conselho da Direção da Comunidade local, o Pastor 
Georg Hoelzel, que já esteve aqui durante vários anos e depois, exer·· 
ceu as suas funções como pastor e professor em São Paulo e ultima' 
!nente no Rio de Janeiro. O Pastor Georg Hoelzel ja partiu do Rio de 
Janeiro . 

Notícia, de 14 d.'e julho de ＱＸｭｾ Ｌ＠ referente aos Voluntários da 
Guerra do Paraguai: 
Conforme cartas particulares, desapareceram mais três dos nos­

sos Voluntários: Carl von Reibiniz, de Altenburg, morreu afogado a 
10 de maio no rio Paraguai. Quando ia se lavar, escorregou na rampa 
e não mais voltou à tona, apesar das tentativas de um negro que, pre­
so a uma corda, mergulhou várias vezes até o fundo do rio. Somente 
ficaram na margem os seus óculos. No dia 14 os seus companheiros 
viram o corpo boiando ao la:do do navio. - Christian Meyer, ::ia Suí­
c::a, foi vitimado pela febre e em fins de maio faleceu Carl Eisendecker, 
após t rês dias de enfermidade . 

NotÍ:cia de 14 de julho de 1868: 
Conforme informações de São ｆｲ｡ｮ｣ｩｳｾｯ Ｌ＠ as duas farmácias há 

muito ex.istentes ·em Joinville, vêm sofrendo contestações . Pretendia· 
S8 ｣｡ｮｾ･ｬ｡ｲ＠ a licença dos proprietários das farmácias, por não estarem 
::f1atriculados de acordo com a Lei de 29 de setembro de 1851. A Câ­
mara Munieipal até chegou a ·exigir a restituição dos alvarás pelo seu 
fiscal, alegando que GS farmacêuticos não haviam agido de acordo 
com as prescrições . Em relação Gt este fato, encontramos entre os de · 
eretos do Presidente, datados de 9 de junho o seguinte aviso ao chefe 
üe polícia: "Em vista do parecer que acompanhava o relato do Dele · 
gado de Polícia de São Francisco e considerando o estado de saúde 
da população da Cidade, a Presidência não cogita em aplicar o Decre' 
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to n.O 828 de 29 de setembro de 1851, ainda mais que os farmacêuticos, 
aos quais se refere o Delegado, não apenas são os únicos de toda a 
Comarca, mas também apresentam bastante habilidade devido à sua 
longa prática". 

Conselno ｃｵｲ｡ｾｯｲ＠ se rcune c presta ｾｵ｡ｳ＠ nomenagcns 
a r eunião trimestral ào Cor..5elho Curador ·da Fundação "Ca­

ｾ｡＠ Dl'. Elumenau", foram prestadas duas importaI).tes homenagens: 
uma de nascimento e a outra, póstuma. 

J:!; que faleceu, dia 1.0 do mês, o :Cr. Afonso Rabe, que até então 
exercia H presidência do ConsElho, eleito que foi desde 1982 e sempre 
:reelei to. O fa lecimento do ilustre personagem e estimado cidadão, qU2 

tinha entre os demais conselheiros a estima incondicional, causou 
profunda consternação e sua ausência foi muito sentida e o será nas 
reuniões futuras deste Conselho. Sua biografia está estampada na pre· 
5ente edição . 

A outra homenagem, esta de nascimento, foi prestada ao Conse-
111eiro Frederico KHian, que, no dia 'da reumão, ou seja, dia 8 deste 
mês de julho, estava r3gisirando seus 90 anos de feliz existência. Das 
homenagens recet-idas pelo Sr. Frederico Kihan, fez parte a entrega 
ele uma bela placa de prata com belissima e emotiva mensagem, e urr. 
almoço festivo no Restaurante Frohsian. 

Ainda na reunião, o diretor executivo da Fundação fez presta­
ção de contas sobre os custos da obra recém-concluída, que é a nova 
casa da oficina gráfica, cujo custo atingiu a soma de Cz$ 1.874.733,80 
(um milhão, oitocentos e setenta e quatro mil, setecentos e trinta e 
três cruzados e oitenta centavos). A prestação de contas foi enviada 
a todas as -empresas que auxiliaram no custeio 'da obra, inclusive ao 
Ministério da Cultura. 

A.CERVO BIBLIO-GRÁl!""'ICO DE NORTüN AZAl, mUJA FOI DOADD À 
FUNDAÇÃO "CASA DR H.LUMiENAU" 

Cerca de duas mil obras de generalidades, entre as me· 
lhores que se conhece na literatura. universal, que pertenceram ao 
acervo do jornalista orton de Azambuja, falecido no ano passado, es­
tão sendo entregues ao acervo da Fundação "Casa Dr . Blumenau". 

Trata-se de um gesto marcade, em atendimento à vontade ma­
nifestada pelo jovem intelectual, que está sendo atendido por sua pro­
gcnintora, dona l-Iebe de Azambuja . 

O colossal acervo ·está sendo das.sificaclo e registra·do nos linos 
da F Lmdação, atravt:s do Arquivo Histórico "Prof. J. F. da Silva" e 
do. Biblioteca "Dr. Fritz Müller" e depois de devidamente instalado CIT'. 

:1umerosas estantes, haverá ·de psrpetuar a rnemória de seu doador, 
visto que estará em ｾ｣ｳｴ｡ＺＮｊＮｵ･＠ Pé! ante o público que visita esta i:1stitui­
Ａｾ￡ｯ＠ . .J bloco de estantes ciu e [,colherá estas obras, denominar·se-á de 
..''..cervo Bibliográfico "Norton de Azambuja". 

Cs nossos penhorados agrad€:!imentos ｾ･ｬｯ＠ nobre gesto de dona 
Bebe de Azambuja. 
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DR. AFONSO RABE 

Blumenau perdeu. no primei­
ro dia deste mês, um de seus mais 
ilustres filhos. 'O Dr. Afonso Ra­
be. 

FIgura eonhecidíssima, admi­
rado e estimado no seio ela comu­
nidade, o ilustre personagem teve 
sua vida marcada por notáveis 
serviços prestados· à sua cidade, a 
seu povo, trabalhando muito na 
defesa da saúde pública e partici­
j:ando ativamente ela evolução só­
cio-cultural de Blumenau. 

.o falecimento do Dr. Afonso 
Rabe causou em especial a maior 
t.risteza àqueles que desempenham 
atividades na Fundação "Casa Dr. 
Blumenau"_ O ｳｾｵ＠ desaparecimen­
to causou a maior con3tern8.ção 
aqui nesta ｾ｡ｳ｡Ｉ＠ porqL:e ele repre­
sentou, durant3 os anos em que 
presidiu o Conselho Curador ｾＱＲＮ＠

Fundação) a figura do paladin3 
que semprs €steve rigilan.te em 
torno das aspirações, das necessi­
dades, da ânsia de realizações da 
instituição em busca da maior 

perfeição de serviços à disposição 
da comunidade. 

Dr. Afonso Rabe, à frente do 
Conselho Curador, esteve sempre 
aliado aos planos da direção, na 
J.uta pela concretização dos obje­
tivos. Contou, é verdade, sempre, 
com o respaldo unânime de seus 
demais c8mpanheiros conselheI­
ros que o elegeram, a partir de 
1982, pai'a a presidência do Con' 
ｾ･ｬｨｯ Ｎ＠ Enfrentou, junto com o di­
retor executivo desta Fundação, 
os mais di v·sr&os óhices para que 
chc:gássemos à realidade de hoje 
que é a Fundação "Casa Dr. Blu­
menau", em especial seu novo pré­
dio abrigando a biblioteca e o Ar­
quivo Histórico. 

A vida pública que viveu é 
um espelho de belos gestos, de 
conduta exemplar, intelectual, ho­
nesta e, ainda, dinâmica. Ele as­
sum.iu o e:argo de prefeito de Blu­
menau em 28 de junho de 1941. 
Sem ligações ou compromissos 
políticos-partidários, pôde dedi­
car-se inteiramente aos interesses 
municipais e realmente o fez vol­
tando-se em 'Especial para a so­
lução dos problemas relacionados 
(.!om a saúde pública e assistência 
social. Nesta atividade, revelava 
beus sentimentos fraternos c de 
constante prEOcupação com o 
bem-estar de todos, qualidades 
com a qual viveu e se destacou na 
comumd8.dz durante toda sua vi­
da. No seu governo, promoveu a 
demolição do ar.tigo e ineJiciente 
tospital, para construir o Hospi­
t :.l l Sar'ito Alltôrâo de hoje. Con­
cluiu, também, os trabalhos já em 
andamento, da construção da pri­
meira rede de água potável, que 
se lccaliza, ainc_a hoje, no morro 
Boa Vista. Seu ,?:overno, enfim, 
foi ｊＺＺｲｯｭｩｾｅＰｲ＠ sr,b todos 0'3 espec­
tos . 
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o Dl'. Afonso Rabe nasceu 
em 26 de maio de 1906, na loca­
lidade de Massaranduba, distrito 
que na época pertencia a Blume­
nau. Fez seus primeiros estudos 
no ColégIO Sani;) Antônio e no 
Grupo Escalar "Luiz ｄＲｬｦｩｮｾ Ｂ Ｎ＠

Cursou o GinásIo Catarinense em 
Florianópolis, de 1919 a 1923, di· 
plomando-se assim no curso se­
cundário, que lhe abriu as portas 
para o vestibular na Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro , na 
qual ingressou em 1924, concluin­
do com méritos ｩｮｾｯｮ ｴ･ｳｴ￡ｶ･ｩｳ＠ o 
curso de medicina no ano d:" 1920, 
quando ainda obteve o título de 
Doutor em Medicina, ao defender 
tese. 

No ano de 1938, o Dr. Rabe 
VIaJOU como Inspetor Sanitário 
Marítimo do Loide Brasi leiro, na 
linha Brasil-Europa . Um ano 
após, ou seja, em 1931, estabele­
ceu-se em Blumenau exercendo a 
clinica geral. Três anos após, a 
convite, assumiu a direcão do an­
tigo Hospit.al Municipa( Durante 
o mesmo período ainda exerceu. 
as funções de Delegado de Higie' 
ne do Estlôl·do, no Município de 
Blumenau . 

Foi em junho de 1941. que o 
Dr. Rabe foi conduzido ao cargo 
de prefeito do município, por ato 
do então Interventor Dr. Nereu 
Ramos. Exerceu as funções de 
prefeito até 1944 quando, em ja­
neiro pediu e obteve exoneração, 
depois de cumprir as metas por 
ele traçadas prineipalment'3 no 
campo da saúde pública. Ainda 
pelo Governo do Estado, foi, em 
seguida à sua exoneração da pre­
feitura, nomeado médico do De­
partamento de Saúde Pública do 
Estado -e comissionado para fazer 
o curso de médico-sanitari.<:ta na 
Escola de Higiene e Saúde Públi­
ca de São Paulo, concluindo aque-

le curso em dezembro do mesmo 
＼｣ｾｮｯ＠ de ) .944. No ano seguinte, e;'T. 
maio, ':i nando foi inaugurado I) 

Cmtrc àe zaúde de BlumenaL', D 
I:T . Afonso Rabe assumiu a che­
fia do mesmo J. convite do Gover­
nador do Estado. Dois anos após, 
(lU seja, em 1947, fez um curso 
intensivo teórico-prático no Depar­
tamento de Combat.e à Tuberculo­
se do Estado do Paraná, em Curi­
tiba, parasxercer cumulati vanwD.­
te - sem ônus para o Estado -, 
esta tarefa, na falta de médico ti­
siologista no município. 

Tendo recebido convite, Dr. 
Rabe iniciou-se no magistério, le­
cionando, nas horas de que dispu­
!lha de suas intensivas atividades, 
a matéria 'Ü3 Higiene e Educação 
Sanitária, na Es,cola Normal D 
Fedro II, tendo mais tarde feito 
concurso, em 1949, efetivando-se 
naquE,l3, ladeira de ensino, quan­
do também pediu dispensa da che­
fia do serviço de saúde para dedi­
car-se com mais afinco na espe­
cialidade de tisiologista. 

Na medicina, como vemos, o 
Dr. Afonso Rabe cumpriu admi­
rável vocação, fazendo da profis­
são um verdadeiro ｳ｡ｾ･ｲ､￳｣ｩ￼＠ . 
Humano, modesto, comunicativo, 
jamais deixou de dar acesso à sua 
admirável figura, daqueles que o 
procuravam para buscar solução 
para seus males . Aposentado em 
março de 1960 nas funções de mé­
dico t isiologista do Departamento 
de Saúde do Estado . o Dr _ Afon­
so Rabe inclinou-se para uma ou­
i ra admirável vocação; as letras . 
E, assim, em 1968, quando exer­
cia atividades médicas particula­
res, ele escreveu. o livro de elevR­
do vdlor didático "Nocões de Hi­
giene, Educação Sanitãria e Pue­
ricultura", cuja obra foi editada 
pelo "Plano Nacional de Educa­
ção", em convênio com a Secreta-
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ria de Educação e Cultura do Es­
Lado. O livro 'passou a fazer parte 
obrigatória no ensino secundário 
das ·",scolas estaduais dissemina­
das por todo o Estado, obra orien­
tadora nos assuntos. Neste ano, 
também devido a complicações vi­
suais conseqüentes do ･ｸ･ｲ｣￭ｾｩｯ＠

da especialidade tisiológicn, en­
cerrou também suas atividade3 
médicas particulares. Mas n10 pa­
rou ali com suas atividades em 
favor da cumunidade. Viveu sem­
pre em contato com a sociedade, 
exercendo funções culturais, pro­
duzindo numerosos trabalhos de 
elevada 8xpessão poética ,8 em 
prosa, pensamentos filosóficos, 
etc. , alguns dos quais já foram 
publicados nest.a revista. 

Em 1982, foi nomeado, junta­
mente com outros dez cidadãos, 
para formar o ｃｯｮｳＮ［ｾｬｨｯ＠ Curador 
da Fundacão "Casa Dr. Blume­
nau", E.m · cuja primeira reunião 
foi eleito por unanimidade seu 
presidente. Viveu então uma das 
mais belas fases de sua vida de 
apcssntado, atuando com dinamis­
mo e entusiástica vibração pelas 
causas em favor da instituição . 
Não bem as novas diretrizes ch 
Fundação estavam traçadas, eis 
qu.e as enchentes de 1983/84 der­
rubaram por terra sonhos e pro­
}etos que já estavam elaborados 
para construções mais modernas 
€ condizentes com o prestigio do. 
Biblioteca "Dr. Fritz Müller", Ar­
quivo Histórico e Museu da Fa­
mília Colonial, todos pertencentes 
à Fundação "Casa Dr. Blumenau", 
Todos ficaram estarrecidos com 
as perdas sofridas. E o presiden­
te do Conselho, muito mais. o 
entanto, unindo-se aos esforços 
da administração da instituição, 

contando com o respaldo dos ele­
mais conselheiros, Dr . Afonso 
Rabe rejuvenesceu pelo entusias­
mo com que abraçou a causa e, 
como resultado, viu transformar­
se em realidade, em abril de 1986 
o sonho de uma luta incessan te 
da direção, que contou com o seu 
irrestnto apoio e incentivo desde 
o início. A realidade tornou-se 
palpável ·::!om a inauguração da 
obra e os registros que nela fica­
ram. 

No ano de 1933, o Dr. Afonso 
Rate eneoni:rou aquela que seria 
sua companheira nos bons e nos 
difíceis momentos durante toda a 
"ida que viveria. Casou-se com 
V. Aida Schmalz. Este consórcio 
também foi o mais belo exemplo 
de virtudes, respeito e, acima de 
tudo, amor. 

Com tão preciosa folha de 
serviçcs prestados a BIumenau e 
a Santa Catarina, e o exemplo de 
esposo e pai ext.remoso, deixado 
para a posteridade, o Dr. Alonso 
Rabe despediu-se de seus milha­
res de amigos e admiradores, 
transferindo-se para o oriente 
eterno, com o seu falecimento 
ocorrido no dia 1.° de julho cor­
rente, com a iCiads de 82 anos, um 
Y'1ês e 25 dias. 

Seu nOl:r.e, ligado a tantas e 
numer01':.8'1 obras em favor da co­

munidade, tem destaque nos re­
gistros ptrenes que se encontram 
na Fundacão "Casa Dr. BIume­
nau", no qLladro de bronze afixa­
do por ocasião da inauguração do 
novo prédio que hoje aí está. Seu 
sepultamento deu-se no dia 2 de 
julho, no cemitério evangélico, 
com a presença de representantes 
de todos os segmentos da socieda­
da bl umena uense . 
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A UTORES CATARINENSES 

"Ao Enéas Athanázio, 
"grande contista e ensaísta, 
que a cada livro editado 
novos leitores conquista, 
pois melhora cHda vez, 
com o abraco ofereco, 
os abecês do Paulo "Nunes Batista" " 

Enéas Athanázio 

(De uma dedicatória do poeta PAULO NUNES BATISTA)" 

LANÇAl\lENTOS REDENTES 

Entre os lançamentos mais rec: ntes, de autores catari!1enses, 
merecem destaque os livro' "Verso e Re\"erso", de autoria do consa­
grado poeta blumenauense MARTINHO BRUNI G, em edição do au­
tor, reunindo poemas sintéticos e preciosos, como costumam ser suas 
produções no gênero; "TE LEVANTA E VOA", novela de URDA A" 
KLUEGER, edição da Lunardelli, em cujas páginas a autora deixa de 
tI-ilhar os caminhos de seus romances históricos do Vale do rtajaí pa­
ra enveredar pelas pesquisas e análises intir..llstas dos personagens, 
onde a paisagem ｨｵｭ｡ｾ｡＠ sobreleva a paisagem geográfica tão presen­
te em seus livros anteriores; "Girata de Espantos", de autoria do poe­
ia. Harry Wiese, em edição da Fundação "Casa Dr. Blumenau", reu­
ｾＱｩｮ､ｯ＠ trabalhos em outro gênero, - o conto -, no qual faz sua pri­
meira incursão, em contos recheados de acontecimentos da vida nas 
pcqu'ênas cidades, com seus dramas e comédias, que o autor 2aptou 
com muita sensibilida'de; "Aplicação da Pena", de autoria da Profes­
sor Nelson Ferraz, titular de Direito Penal na UFSC, onde ele ｡｢ｯｲ､ｾ＠
com a costumeira minúcia os aspectos relativos à dosagem e definição 
das penalidades no Código Penal de 1984, enfrentando todas as quss­
tões suscitadas pela diflcil matéria, e, finalmente, a sanfona" Seis Fan­
tasias na Madrugada" , de autoria da poeta joinvilense MILA RAMOS, 
:1uma publicação de Edições IPÊ .. da mesma cidade, contendo algum: 
de seus mais recentes poemas. 

-.-.-.-.-.-

CINCO LIVROS 

Cinco livros recentes, dois deles escrito8 no Exterior, fazem ra · 
ferência à minha obra. São eles a volumosa tese "De Jeca a Macunaí-
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ma", de Vasda Bonafini Landers (Civilização Brasileira - Rio -
:: 988), com a qual a autora conquistou o doutorado em Literatura Bra-
8ileira e Hispano Americana pela Ns'W York Univesity; Ｂｐｵｬ｣ｲｯｾ￢ｮ､ｩ｡ＢＬ＠
volume de poemas do poeta clássico João da Silva (Sílvio), pubHcado 
em Funchal, na Ilha da Madeira, transcrevendo pequena apreciação 
crítica de minha autoria; "Tempo de Deserto", do poeta paulista Cláu· 
dio Feldman, "Casa Verde", do escritor paranaense Noel Nascimento 
e "O Velho do Leblon", no último volume publicado dos diários de 
Ascendino Leite (Editora Cátedra - Rio), todos com transcrições ou 
:::-eferências. Este último me cataloga entre seus amigos, o que já é 
uma conquista, feita através da letra escrita, 

-.-.-.-,-,--,- -

ATOS E FATOS 

Estão circulando dois novos números dE: "A Ilha", Suplemento 
Literário editado por Luiz Carlos Amorim, imcialmente em São Fran·· 
risco do Sul e hoje em Joinville. Esses números agora editados mar­
cam a entrada do conhecido suplemento em seu 9.° ano de existência, 
o que se deve ao abnegado esforço do grupo liderado por Amorim, 
.::uja dedicação às letras não esmorece. A pequena revista tem presta­
ao grande serviço na divulgação de novos autores catarinenses e de 
uutros, já conhecidos, que costumam freqüentar suas páginas, 

o: Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina (IHGSC) 
está publicando mais um número de sua "Revista", contendo assuntos 
de sua área de especialização, su.bscritos por estudiosos da História 
e da Geografia, bem como lançou o 1.° número de seu "Boletim", dan­
do cOüta de suas atividades específicas e de outros eventos na área 
cultural. O mesmo IHGSC promoveu sessão comemorativa do centená­
rio da Abolição da Escravatura, com palestra do Professor VICTOR 
ANTOl 10 PELUSO JUNIOR, seu Presidente, no auditório do Palácio 
Cruz e Sousa, em Florianópolis. 

Circula também mais um número da Folha Literária "ÁRCA­
DI", órgão do Curso de Letras da FU.l ORTE, da cidade de Mafra, que 
tem como Coordenador o Professor Divinamir de Oliveira Pinto e con­
ta com a colaboração de mestres e alunos daquele educandário c de 
outras pessoas do Estado. 

A Galeria Municipal de Arte da cidade ele Rio do Sul promoveu 
exposição de desenhos s pinturas de HUMBERTO J. TO:MASINI, sol-) 
o título de "Em torno da coluna"; a Galeria Açu-Açu, em evento con­
junto, promoveu o lançamento do livro "Na Grande Noite dos Giras­
:::óis", da mencionada poeta Mila Ramos e as exposições de Asta dos 
Reis (Pinturas) e Leda Campos (Esculturas e objetos); O ;:vIuseu de 
Arte de Santa Catarina (lVIASC) promoveu o Ciclo de Maio de 1988 
com trabalhos de Domingos Fossari, Aldo Nun3s, Romantismo Ale­
r;ião, Abstração Geométrica e o Acervo do pré}}rio Museu, num evento 
",c:lético, para todos os gostos; o Bela Vista Country Club promoveu 
a lançamento do livro "História 'de Eva, do Princípio ao Fim", e a mos-
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tra de pintura "Aquário, Era do Amor", ambos de autoria de Paloma, 
r:seudônimo de Rosa Lizana Hernández, chilena-blumenauense radica· 
da nesta cida:de . 

-.- .-.-.-.-.-

ARICY CURVELLO (Rio de Janeiro), RIBEIRO RAMOS (For · 
taleza) e IAPONAN SOARES (Florianópolis), manifestaram·se, em 
artigos de crítica, sobre o livro "Tempo Frio", além daquelas manifes' 
'ações já publicadas nesta Revísta e em outros órgãos de imprensa. 

FIGURA DO PRESENTE COJ [ l\lUITA HISTÓRIA DO PASSADO 

JAIME DE OLIVEIRA COELHO 

Nos dias de hoje, ainda é muito comum encontrar-se, percor­
rendo as ruas da cidade, um homem de idade avançada, mas até bem 
jovem na aparência, ao qt:al se poderá dizer ser um homem idoso, 
mas não velho. 

Trata-se de Jaime de .oliveira Coelho, um dos profissionais grá· 
ficas mais antigos que ainda luta belo bem·estar de sua classe e que 
desenvolve variadas atividades para o seu sustento, uma delas, a de 
fazer assinaturas de jornais, cobranças, etc. 

Jaime de Oliveira Coelho, o "Divino Mestre", como é conhecido 
entre os seus inúmeros amigos e admiradores, adq uiriu esta identida­
de, por ser um dos maiores estudiosos das Escrituras Sagradas, conhe­
cendo seus principais capítulos e versículos, principalmente do Novo 
Testamento e os cita com freqüência, pelos exemplos que HS Escritu­
ras colocam à disposição do homem para corrigir seus erros ou não 
cair nos mesmos. 

Jaime tem uma bela história em sua vida. Esta é a razão pela 
qual, hoje, procuramos perpetuá-la nas páginas deste órgão de cultura 
histórica. 

Esta figura simpática, modesta mas muito inteligente, nasceu 
em Florianópolis, no dia 8 de janeiro de 1902. Viveu na capital do Es­
t.ado até os 16 anos, periodo em que aprendeu a profissão de gráfico, 
trabalhando nas oficinas do jornal da época, "A República". Diz Jai­
Tr:te Coelho que naquele tempo era governador do Estado o General Fe­
lipe Schmidt. 

De Floriai1ópolis, Jaime se transferiu, aos 16 anos, para Lagu­
na, aonde foi tenLar a sorte na sua profissZto. Lá permaneceu durante 
um ane, f€tornando a Florianópolis, para ocupar funções de tipógra­
fo no jornal "O Estado", que tinha por diretor o jornalista Augusta 
Lopes, mais tarde substituído pelo Prof. Altino Flores. Aos 22 anos, 
iJartiu de Florianópolis com destino ao Rio Grande do Sul. Lá che­
gando, apresentou-se como voluntário para servir no Batalhão Ferro-
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viãrio, cuja unidade era então comandada peio oficial Luis CarloS 
Prestes e estava aquartelada na cidade de Santo Angelo. O comandan­
te Luis Carlos Prestes tinha como auxiliares comandantes de colunas, 
:Manof1 Costa, Cel. Juarez Távora, que era o sub'chefe do Batalhão, 
J major Paulo Krueger, o capitão ítalo Landwei e o ca.pitão Alberto 
Costa. O comandante do Esta:1o Maior da unidade era o Cel. Cordei­
ro de Farias e tinha ainda no mesmo Estado Maior, o Ce!. João Al­
berto Siqueira Campos e o Cel. Djalma Dutra, os quais também '3ram 
os comandantes dos 1.°, 2.°, 3 .0 e 4.° Destacamentos. 

Conta Jaime de Oliveira Coelho, que os primeiros meses como 
50ldado daquela guarnição considerada de e11te, teve muito trabalho 
e muito que aprender de ､ｩｳｾｩｰｬｩｮ｡＠ militar e ação de guerra. 

Tendo então sido deflagrada a revolução liderada pelo contin­
gente comandado por Luis Carlos Prestes e ao qual ele pertencia. Jai­
Il1e ficou incorporado, já como cabo, àquele movimento, partindo de 
Santo Angelo. Nas regiões em que a coluna ia atravessando, Prestes 
era dsnomina·jo de Cavaleiro da Esperança e foram as seguintes, as 
l'onquistas alcançadas pela já então denominada "Coluna Prestes: Saí­
úa de Santo Ângelo, dia 29 de cmtubro de 1924, em (üreção a Tupanci­
n :tã, aonde travOU-S8 o primeiro combate. Dali seguiu a coluna para 
Uruguaiana, aonde registrou-se o segundo combate. Depois regressou 
em direcão a Santa Catarina, passando por Barracão e atingindo cle­
I'elânàia: cidade em que registrou-se o terceiro comhate da coluna 
ccntra a resistência encontrada. Entrando no Paraná, chegou a Ca­
tadu \ia, local em que registrou-se outro violento combate. Dali, após 
a conquista da cidade, seguiu a coluna para a localidade de Formigas, 
:tOnde encontrou grar:de resistência, travando-se violento combate. De 
Formigas a coluna. seguiu na. direção de Ponta. Porã, em cuja região 
registraram-se três importantGS 8 sangrentos combates. A Coluna 
Frestes percorreu, ainda, os Estados de Mato Grosso, Minas Gerais, 
Bahia, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Piaui e Maranhão. O cabo Jai ' 
me de Oliveira Coelhc, que enfrentou toda a odisséia ao lado de seus 
compa.nheiros e a oficialidade, diz que a coluna percorreu, em toda a 
sua ação, cerca de dois mil e quinhentos quilómetros, incluindo-se no 
roteiro a kavessia sobre os territórios da Bolívia, Paraguai, Argenti­
na e Uruguai, quandCJ então os int'3grantes da coluna dispersaram-se, 
terminando a ação. 

A marcha da Coluna Prestes terminou no clh 7 de fevereiro de 
1937, ao chegar à Bolívia o contingente de 620 sobreviventes, além de 
0utros 6;5 que seguiram para. o Paraguai junt'J com Siqueira Campos. 

Jaime de 'Oliveira Coelho, depois de ser desligado do exército, 
como integrante da Coluna Prestes, retornou a Santa Catarina err. 
1937, fixando-se novamente em Florianópolis, aonde fez um curso de 
bombeiro hidráulico (encana'dor) com o Sr. Álvaro Ventura, em cuja 
atividade trabalhou durante 18 meses. Naquela época, no mês de agos­
to de 1938, Jaime casou-se com a jovem Maria Xavier, e ele contava, 
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então com 36 anos de idade . Cinco anos após, ou seJa, em 3 de janei-
1'0 de 1943, mudou·se para Blumenau, aonde assumiu o cargo de feitor 
da COBEC, empresa encarregada da implantação do ramal da Estrada 
de Ferro Santa Catarina Blumenau-Itajaí . 

No dia 1.0 de abril de 1946, Jaime deixou as funções na COBEC 
nara assumir cargo de gráfico no jornal "A Cidade", que era rectato­
riado por Afonso Balsini. Dois anos após, ou seja, dia 13 de maio de 
1::J48, Jaime deixou aquele jornal para assumir as funções de pagina­
dor nas oficinas do jornal "A Nação", em cujas atividades aposentou­
se. Todavia, continuou ligado àquele Jornal, na qualidade de corretor 
dE anúncios e assinaturas, cuja atividade desempenhou até quaI'.do o 
jornal encerrou suas edições. Em sua atividade social dentro da pro­
fissão, Jaime foi fundador do Sindlcato ,dos Gráficos de Blumenan, da 
Federação elos G-ráficos de Santa Catarina e fez parte, como tesourei­
ro, da citada federação catarinense. Foi funda'dor também do Clube 
Recreativo Limoeiro, de Saco dos Limões, FlorianópolIs, do qual foi. 
seu primeiro presidente. Ainda hoje, Jaime é membro efetivo do Con­
ｾ･ｬｨｯ＠ Fiscal da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas 
do Rio de Janeiro. 

Jaime nunca se desligou totalmente de suas atividades em bus­
ca de seu sustento, já que ainda nos dias de ho.ie, yende anúncios. co­
mo autônomo, para o Jornal de Santa Catarina. 

Diz Jaime: que uma de suas grandes emoções, já tendo ultrapas­
sado os oitenta anos de ida:de, foi a que teve quando reencontrou, 
após tántos anos, o seu antigo comandante e o grade líder que para 
ele foi Luis Carlos Prestes, quando este visitou Blumenau em outubro 
de 1987, tendo proferido uma conferência na FURB. Foi muita a ｳｵｾ＠
alegria de poder, então, abraçar o velho comandante, o "Cavaleiro da 
Esperança" que para ele continua sendo o mesmo de tantos anos pas­
sados, a lutar, nos dias de hoje, pelos mesmos ideais de jovem. 

Jaime de Oliveira Coelho, viúvo, hoje cercado do carinho e esti­
ma -de seus sete filhos , 19 netos e onze bisnetos, cont.inua vendo a vi­
da como ela lhe sempre foi: boa para viver, para fazer o bem, para 
pregar as virtucies que devem ornamentar a alma dos que querem fa­
zer o bem. Está de consciência tranqüila pelo dever cumprido para 
com a pátria e a sociedade e vê passar seus dias com tranqüilidade, 
porque, nos seus 86 anos de idade, ainda sente no pulsar de seu cora­
ção, o desejo de que possa viver o suficiente para ver totalmente res­
tabelecida a democracia brasileIra e o país em nova ascensão ｾｯ｣ｩ｡ｬ＠
e econômica para a felicidade de todos. 

José Gonçalvesl 

TEKA É uma sigla. que se impõe pelo conceito adquiridO no ramo têxtil 
b1umenauer..se . Seus produtos da mais alta qualidade, se desta' 

cam não só no mercado interno, como no internaeional. Já é tradição os 
consumidores na.cionais e internacionais ligarem o nome TEKA a ｾｲｯ､ｵｴｯｳ＠
indú.stri·as têxteis da mais alta qualidade. 
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Dezoito meses na fimérica ｾｯ＠ Sul e suas colônias alemãs 
11 Parte 

(do livro de Friedrich Gerstlicker - volume 3, primeira parte das 
páginas 336 a 367 da obra, impl'lessa em Leipzig por 

Hermann Costenoble, em 1863) 

A Oha de Santa Catarina e as colônias alemãs vizinhas 

A ilha de Santa Catarina es­
tá realmente localizada num lu­
gar muito bonito e semprE admi­
ramos a vegetação tropical tão 
abundante aqui como as muitas 
pequenas ilhas que apareciam a8 
longe, no mar. 

Santa Catarina foi, estranha­
mente, sempre o objetivo de mio 
nha visita dEsde a minha mocida­
de, entre todas as viagens que já, 
fizera sem, no entnnto, ter alcan­
çado meu objetivo . Há muitos 
anos pasE'ad08, certa vez eu li um 
livro velho, o nome do autor es­
qUEci, uma brilhante descrição 
desta ilha e que a mesma estaria 
coberta por palmeiras - e justa­
mente essa palmeira era para mim 
o grande ímã porque ela represen­
tava o cenário exato dos trópicos. 

Só em anos futuros, quando 
já viajara bastante pelo mundo, 
eu realizaria meu sonho e concluí 
que a ilha de Santa Catarina, ape­
sar de tEr um clima- quente, não 
ficava exatamente na área trr.pi­
cal e não era portanto a terra 
ideal àos coq ileiros. Mas isto não 
importava. para mim. Santa Cata· 
rina há muito tempo já fazia par­
te do meu programa. E agora que 
ela esta-Ia à miEha frEnte, parecia 
que eu vivia um conto de fadas. 

A ilha tem ainda uma exc'3-
lente localização geográfica e um 
porto bastante amplo, onde po­
dem ancúrar navios e veleiros de 
porte médio. Já agora ele repre-

senta o ponto central para a ex­
portação dos diversos produtos 
das colônias. 

Aqui encontrei vários ale­
mães que são muito bem vistos e 
respeitados como por exemplo, 
comerciantes, médic.os e artesães. 
Os últimos vieram das colônias 
vizinhas; gostaram da ilha e aca­
baram ficando, e outros regressa­
ram para suas colônias. 

Também um pintor alemão 
vivia aqui. Um jovEm que deixara 
seu atelier em Drcsden, para, no 
Brasil, fazer estudos naturalistas, 
e melhor lugar não poderia ter 
encontrado. 

As informações que procurei 
sobre como chegar às colônias de 
Blumenau e Dona Francisca, fo­
ram desoladoras. Existia uma co­
municacão marítima entre a ilha 
e São Francisco, que funcionava 
quase que normalmente. Mas que 
eu me cuidasse do tráfego maríti­
mo brasileiro q üe parece se ter 
comprometido de não cumprir 
de forma alguma esse serviço. 

Contra o vento, essas embar­
caçces fracas não podem seguir e 
a favor do vento, põem em risco 
f:ua segurança. Assim, estão sem­
pre atrasados por semanas e ape­
sar de q 118 devam chegar ao por' 
to m'3l1salmente seis navios, tanto 
do norte como do sul, afirmam 
os moradores que já houve época 
nu que por 2R dias seguidos não 
chegou nenhum. 
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Se eu esperasse realmente mente. Mas há pouco tempo en­
por um navio, poderia ficar aqui tregou-a ao Governo Imperial e é 
talvez ainda por mais 14 dias ou atualmente apenas o diretor da 
mesmo 4 8emanas. Assim eu estE- mesma, nomeado pelo próprio go­
va indeciso e incerto de que COD - verno. 1:','0 entanto, administra­
seguiria dentro de 1 mês um nu- va-a com ｾＱＱｕｩｴ｡＠ ordem e os colo­
vio de regresso e eu teria que pro- nos ali 2stabe'lecidos estavam bem. 
longa r minha visita a est.as colô- Pareee que a Colônia de Blu-
nias pelo menos por dois meses . menau é 3. que menos r::olonos a 
Ainda havia a possibilidade de haviam a lJandonado. 
,conseguir um veleiro, mas Estes No entanto, nada de bom ou­
ainda eram mais incertos porque yi falm." sobre a Colônia Dona 
os brasIleiros não são bons maríti- Franc.ise"l que sempre fora pinta­
mos. O que é perda de tempo, os da com cores vivas pelos agentes 
sulamericanos nâo sabem. à s Hamburgo. A comunicação 

Mais dois meses longe de ca- cem o mterim, tanto como com 
sa, não podia familiarizar-m2 com o mar ali são bem mais fáceis do 
esta idéia. Restava uma alternati- que em Blumenau, mas a terra é 
va: fazer a viagem por terra, mas pobre e muitas vezes não compen­
rara isto precisava de mais di- sa o árduo trabalho na lavoura. 
nheiro 8 o meu estava acabando. Esta colônia foi fundada pelo 

Depois de analisar bem a mi- príncipt:! de Joinvllle, muito prote­
nha situação resolvi ficar aqui na gida pelo governo e foi gasto mui­
ilha e obter mais informacõ,:,s com to dinheiro com a mesma. 
os representantes das "colônias A situa cão desta colônia é fa­
que aqui se encontravam. No gal- vorecida, e "na escolha do lugar, 
pão dos imigrantes encontravam- foi dada muita at.enção. Bons 
se justamente agora um grande meios de comunicação são neccs­
número destes e para lá me dirigi. sários a uma colônia, mas nfto de-

As três principais colônias nnn ser considerados como única 
na vizinhança eram de Blumenau, vantagem. Estas boas comunic;a­
Dona Francisca e Brusque - a Çê8& perdem todo seu valor se o 
última, assim chamada, em h0111e- solo não presta a um bom cultivo 
nagem a um antigo presldente. de um produto e a colônia prati-

Estranhamente idênticas eram c;:;rnente nada produz. 
as opiniõ23 e todas as informa- Melhor caracteriza este as­
ções que consid.eravam a Colônia recto existente entre Blumenau e 
de Blunlenau como a mais fs.vo· L'Olla Francisca. A primeira ex­
ｬＧＨｾ｣ｩ￣｡＠ e a mesma era aconselha- porta seus proc1utos e a última 
da para aqueles imigrantes que precisa Importar tanto o feijão co-
tinham livre escolha. mc) a farinha de mandioca. 

A colônia está situada junm Para o imigrante é fácil esta-
ao rio Itajaí '8 os colonos podem bek::er-se em Dona Francisca, 
transportar cum facilidade seus mas durante a minha permanêr.­
produtos rio aoaixo. Pequenas cia em Santa Catarina foi-me de­
embarcações podem até seguir rio S,lccnselhado Ílxar-me nesta colô­
acima e embarcar os produtos no r:ia e dar preferência a Blumenau. 
próprio local.. Assim, somente bem poucos fo-

A colônia antigamente perten- ram para lá. Em verdade s6 aque­
cia ao Dr. Blumenau particular- les que já haviam assinado um 
--- --
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contrato anteriormente. 
Porém, tanto quanto ouvi di­

zer, os alemães residentes em am­
bas as colônias vivem bem, a18' 
gre.:; e harmoniosos. Se isto cor­
responde à reaiidade nüo SGi m­
zer, mas dizem que em Dona 
Francisca o viver se asssmcllla 
mais a uma "miséria brilhante" e 
muitos dus colonos ali residentes 
pertencem a uma classe social cul­
ta, mas que estavam endividados! 
Espero q:le eSL nilO seja o caso 
e só o menciono aqui porque me 
foi transmitldo por pessoas CJue 
conhecem bem as condicões de vi­
'da em :Cona ｆｲ｡ｮ｣ｩｳ｣｡Ｎ ｾ＠

Um pouco mais acima de Blu­
rnenau encontra-se a Colônia Brus­
qUE:, um pouco m8.is nova, mas 
1 nmbém tem terra muito boa e e 
capaz de 'aproveitar bem seGS pro­
dutos. 1 o entanto. os lo':es al i 
foram diviàidos com muita habili­
dade em quadrados e sem respei-· 
tar as ,elevacõf's, morros e r12, 
c11os. AssIm, pode acontecer ｱｬｬ Ｈｾ＠

um colono encontre seu lote lo'ca­
lizado no alto ele uma colina ni="lo 
enc0ntrando água, enquanto ql.!e 
eutro encontra dois a três ria­
chos em suas terras. Agora po· 
rém, já não estão mais fazendo 
€sta modalidade de medição, POib 
reconheeeram a sua desvantagem. 

Além de tudo_ chegaram quel­
xas e mais queixas contra o dire­
tor de lá, um barão alemão:;: ｱｵｾＬ＠
se tudo for verdade o que dissq­
ram dele, praticou muitas injnsti.­
ça3 e favorecimentos entre um e 
outro colono. As queixas foram 
encaminhadas ao governo e ser50 
analisadas para que a-colônia não 
continue sendo pr2judicada. 

Além disto, no Brasil "gover­
na-se" demais e já encontrei em 
muitos lugares, que justamente os 
alemães. logo que alcançam uma 

* Barão von Schaeneburg. 

certa poslçao e força na mão, são 
os que mais tiranizam. Devo fri­
sar que tiVEram na pátria de ori­
gem boa es(;ol<1, e por isso tal 
comportamento causa uma triste 
impressão 

Também o Fresidente de San­
ta Catanna - um reconhecido 
bom homem que na época ･ｳｴ｡ｶｾ＠
muito doente, ,jeixava sua esposa 
governar, no tempo que eu lá me 
ei.1Contrava. Para escândalo de 
tcdoE> os de boa índole, ela tmpre­
gou um conhecido malandro com 
r:;levado ordenado, tentando tir:u 
de seu posto um homem corret:) 
que, no entanto, não a adulava. 
Este é um caso não raro e aconte­
ce também em outros lugares. 

Em Drusque acontecia que a 
diretoria pediu um certo número 
úc soldados para a protecão da 
colônia. contra os ata::{ues ｾ＠ dos in­
mos. 

Estranhamei.1te est8'3 solda­
ｾｯｳ＠ brasileiros ｾ ｳｴ｡ｶ｡ｭ＠ acampa­
dos - aos quais pertenciam os 
piores vagabundos do país - não 
na fronteira da colània como era 
,de se eSlJerar, mas sim, às mar­
gens do do, nas imediações da di­
reto ria. Os índios assim teriam. 
que atra'/8SS3.r toda a cidade par8. 
chegar junto deles e também 
el'am só usados cuntra os colonos 
com os quais aconteceram ｡ｬｧｾｬﾭ

mas cenas l)em àesagradáveis. 
O diretor tem também sob 

ｓｕｾｴ＠ ordem, o ptJsto de delegado 
ou sub-delegado de polícia, e as 
conssqüêncins desagradáveis que 
isto traz para uma colônia já tem 
sido comprovadas em outns In · 
cais no Brasil. 

É, "porém, preciso reconhecer 
L{ue o dirstor de uma colônia , 
quando quer fazer seu trabalho 
Ｈ ｾ ｯｲｲ･ｴ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ tem um cargo bem 
dIfícil. Aborrecimentos e trabalhn 
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têm muito e às vezes ainda apa­
rece mais do que pode atender 

Eu pessoalmente, não vejo np­
cessidade de haver um diretor dE" 
colônia _ Mas devo reconhecer 
que todos os diretores são de el]­
tra opinião _ A colônia alem á pf'­
ri1.ana não tem diretor, m as sim. 
um prefeito eleito e as pessoas vi­
vem em paz e felizes - mais do 
que se pode dizer de uma colônia 
brasileira dirigida. Enfim, vale a 
tentativa de inf-talar uma colônia 
sem diretor e S8 tiver pelo menos 
s6 um relativo sucesso, economi­
zaria ao governo muito dinheiro 
e dor de cabeça, como também 
funcionários . 

Também não quero negar 
que algumas colônias, justamente 
as 'dirigidas por diretores, fizeram 
muita coisa bo?.. isto é, quando o 
"homem certo foi colocado no lu­
gar certo". Estes exsmplos são 
raros e não devem servir como 
base 

Das colônias localizadas mais 
ao norte, sei pouco ou quase na­
da . Na üpinião daqueles que as 
conheciam, até o Rio de Janeiro .. 
na zona quente, os alemães po­
diam mUlto bem sobreviver. Do­
na Isabel por exemplo, em São 
Paulo, é considerada por muitos 
alemães como Colônia Modelo, 
porque ali o diretor também de­
dicou-se muito a ela. 

Mas apesar de tudo, eu não 
aconselharia nenhum imigrante a 
se estabele:::er ao Norte do Brasil. 
Lá não é o local certo para o colo·· 
no, porque não pode concorrer 
com o trabalho escravo. E não é 
mais considerado pelo brasUeiro, 
convencido de Que o ｴｲ｡｢ｾｬｨｯ＠ é 
uma vergonha ê deve ser feito 
por negros . Se cair nas mãos de 
um destes fazendeiros, terá que 
pagar este erro com muitos anos 
de trabalho pesado. 

Não podemos prevenir sufi­
cientemente os nossos conterrâ­
neos alemães. Não assinem ne­
nhum contrato na Alemanha cu­
jas consequencias vocês não po· 
clem avaliar e entender, sejam 
81e5 p;omissores como forem . Tu­
do ainda depende se €stão tratan­
;:10 com agentes realmente hones­
tos - o que sfmpre é duvidoso. 
Em to·do caso, é uma raridade. Se 
ele os quer enganar, o mais insig­
mficante parágrafo lhe dará esta 
oportunidade e o coitado do ale­
mão, desconhecendo totalmente o 
iàioma. estaTá na terra estranha, 
cCimpletamente perdido e traído e 
nunca lhe será possível apelar pa­
ra a lei em sua proteção. 

Os agentes lá em caSl? traba­
lham por esta razão , sempre a fa­
vor destes fazen:1Eiros, pois am­
bos têm apenas um único interes­
se, e o "bobo do colono" é depena­
dü primeiro a favor de um e de­
rois atirado nas mãos do outro . 

"Bobo do colono" é, em ver­
dade, uma denominacão não mui­
to acertada, porque, · em geral, 
nosso colono não é tão bobo e 
atinge até um certo grau de es­
perteza que com instinto certo 10-

va-o para o lugar onde perceb8 
uma vantagem. Só no que se refere 
à imigração parece, às vezes, total­
mente atoleirado e a natuml des­
c\.)llfiança diante daquele que se 
Y6ste mais ou menos bem, leva-o 
diretamente às mãos dos agentes 
e fornece a estes todas as armas 
contra ele. 

Não vá para lá ou para acolá, 
todos exclamam que têm propósi­
tos honestos. "Por que não?" 
pergunta - quando interrogado o 
L!gente que deve entender do as­
sunto, pois é este que tem gran­
des navios diante da porta e fala 
sobre a América como se estives­
se nascido lá e só veio de visita à 
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Europa. - Por quê? Este respon 
de: porque querem que vocês fi­
quem aqui, pois precisam de suas 
taxas, seu suor e trabalho e não 
lhes desejam a sorte na Amér ica. 

Os governo8 mesmo publicam 
isto nos jornais. para que sejam 
tão tolos de acreditar e depois 
aqui vocês têm seguros. 

Tão incrível corno soa, ao co­
lono isto fazIa s8ntido . O gover­
no tinha um interesse que e!e psr­
manecesse, o agent.e tinh8. razão 
quando dizia: "Qual a vantagem 
que eu teria se lhes ､ｩ ｳ ｳ Ｒｳｾ･＠ lá 
além-mar é bom, se não fosse de 
verdade? Eu não perco nem ga­
nho nada se vocês vão para aqui 
ou acolá" - esta é urna pessoa 
honesta, pois é desinteressado e 
para onde ele o mandar vá tran­
qüilo. mesmo que seja um contr a' 
tu de parceria para o Brasil. Nós 
podemos C2.nsar os dedos em es­
crever e mesmo que fique um cu '­
to consolo em poder dizer: "fizes­
te tua obrigação", porém m2is : -
o que é tolo deve apanhar . Mes­
mo assim sentimos quand.o ve­
mos tantos conterrâneos caírem 
nas mais variadas armadilhas e 
de ver sofrer tantas vezes o não 
culpado com o culpado. Que culpg, 
tem as pobres mulheres que, mui­
tas vezes, dpsta forma são leva­
cas a uma verdadeira escravatu' 
ra? 

Em Santa Catarina também 
falei com inúmeros alemães que 
foram salvos de seus ｣ｯ ｮｴｲ｡ｴｾｳ＠ de 
parceria pelo H. von Müts'3bach e 
agora eram transferidos para co­
lónias do governo escolhidas por 
eles. A descrição que me fornece­
ram de quase 10 anos de prisão 
- não posso chamar isto de ou­
tra maneira, fora bem triste e a 
melhor prova para o acima na1'r,,1-
do, sua aparência triste e miserá­
vel. 

Em Santa Cruz encontrei co­
lonos qUE:, quuse nem ou somente 
encontram-se no país há 10 anos, 
não trabalharam menos árduo do 
que seus compatriotas que ｾ ｡￭ｲ｡ ｭ＠

na cilada de tais contratos. E co· 
mo estavam beíT\ instalados em 
sua prépria terra, boas casas, com 
grandes faixas de terras prontas 
para a lavoura, cabeças de gado, 
cavalos e além disto uma família 
sauàável. Que tnste quadro eram 
os outros, magrús, doentes, sem 
dinheiro economizado em todos 
estes anos para pagar sua própria 
passagem para uma outra locali­
dade, mesmo SZn1 um níquel até 
para um pão . 

Era a ilustração mais viva 
dos contratos de parceria que pu­
de encontra.r no mundo e nunca 
esquecerei a resignação com que 
a pobre mulher falou: - Bem , 
nos longos anos no Brasil apren­
demos alguma coisa e agora tal­
vez possamos ｾ｡ｮｨ｡ｲ＠ tanto di­
nheiro para pelo menos viver . 

Estas pessoas fo ram igual­
lnente indi:::adas pelos alemães ali 
residentes, para Biumena11 , para 
cndedeveriam ;::eguir com o pró­
ximo navio . .o governo lhes dará. 
terra e talvez ali tenham uma vi· 
da melhor do que nos românticos 
cafezais, onde -por dez anos tra­
balharam praticamente como es­
cravos e apenas vegetando. 

Sant8. Catarma mesmo, tem 
uma cultura cafeeira bastante 
grande e grãos de tamanho con­
'Oidsrável. é com:·idsrado o melhor 
cafezal de tOd05 os distritos. 

Antig8.mente acontecia aqui 
também 'uma elevada export8.ção 
ele madeira, mas, felizmeúte, o go­
\'8rno que costuma fazer :1S mais 
variadas Gxpsriências, impôs um::. 
taxa tão elevada sobre a mesma 
que nem pode mais ser exporta­
da . Alguns comerciantes têm o 
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ãepósito estocado com boE'. madei­
ra, mas preferem deixá-la apodre' 
cer, pois com a exportaçào so­
mente perderiam dinheiro. 

A natural conseqüência é qU3 
agora a ilha toda não tem n8-
nhum ganho e justamente duran­
te minha psrman§ncia ali, a si­
tuação financeira do governo ti­
nha chegado ao ponto qUE: nem 
mesmo os funcionários podiam 
ser pagos. 

Santa Catarina também é co­
nhecida no Brasil p8r uma outra 
indústria e alcançou relativa fa· 
ma, isto é, a confecção de flores 
artificiais, que são confeccionadas 
com muito gosto. E::tas flores 
são fsitas do mais variado mate­
rial, principalmente ele escamas 
de peixe e penas. Com esta indús­
tria concorre também Rio de Ja­
neiro e Bahia, e é usado até cepi-

lho . As pessoas consEguiram tal 
destreza na fabricação, que é ma­
ravilhoso. O preço igualmente é 
muito bom, púrque o ordenado 
para as mulheres é especialmente 
baixo. Em verdade, vin-se em 
!:anta Catarina em condiçõe:s mais 
baratas em todo o Brasil bem co · 
mo o clima saudável é procurado 
;:or muitos doentes de outros Es' 
tados e distritos. 

Somente coqueiros não de· 
\'em e.spsrar encontrRr. Em toda 
a ilha não encontra-se nenhum co­
queiro e somente a palmeira real 
58 vê :çlantada nos jardins. 

Mais uma vez repito, a ｰ｡ｩｳ ￴ｾﾭ

gOTI da ilha é maravilhosa e nun­
ca me l:::mbro de um pôr-do-sol 
tão admirável romo ali . Como é 
belo este mundo que me foi per­
mitido conhecer!" 
(Tradução de Edith S. Eimer) 

----------------------------------
FReDERICO KILIAN 

No dia 8 deste mês de julho, comemorou seus noventa anos de 
existência o jornalista e historiador Frederico Kilian. 

Personalidade que sempre alcançou destaque na comunidade 
blumenauense pelos seus dotes de inteligência e dedicação ￠ｾ＠

boas causas, Frederico Kilian foi alvo das mais justas homenagens, 
Técebidas por ele com alegria e emoção, fruto de uma consciência 
tranqüila e feliz pelo dever de cidadão cumprido na sua vasta trajeté· 
na de vida. Além de homenageado pelo Conselho Curador da Funda· 
ção "Casa Dr. Blumenau", ao qual pertence, com a entrega de uma 
placa de prata e um almoço no restaurante Frohsinn, Frederico Kilian 
viu-se cercado de centenas de amigos que possui .em Blumenau, que, 
às 20 horas do dia 8, compareceram à igreja evangélica de confissão 
luterana do centro, para associar-se ao culto que em ação de- graps 
foi realizado, após o que, o aniversariante recebeu os seus amigos pre­
sentes, no salão paroquial, ofer·scenelo-Ihes um coquetel festivo, oca­
sião em que recebeu os abraços e as mais inequívocas e entusiásticas 
manifestações de apreço e carinho. 

DurantJe o culto realizado, além de outras homenagens, o Sr. 
Haroldo Bachmann. em nome da Comunidade Evangélica, assim ｰｾｯﾭ
nunciou-se: 

"Prezado Homenageado Senhor FREDERICO KILIAN: 
"Dá-me entendimento,. e g'uardarei a tua lei, 

e observa-Ia.ei de todo o meu coração". 
Salmo 119:34 . 
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Desde a sua fundação, a Comunidade Evangélica de :í3iumetlau 
está estruturada, como órgãos -de administração e direção, primitiva­
mente denominado Conselho Comunal. Após a aprovação dos novos 
(-statutos, -em 1888, foi extinto o cargo de presidente e de secretário 
do Conselho Deliben"tivo, passando suas funções a serem exercidas 
pelo Presidente e Secretário da Comunidade. Em ] 948 foi restabele· 
cido novamente os cargos de Presidente e de SecI'lstário do Conselho 
Deliberativo. Em 1950, Frederico Kilian foi eleito Presidente do Con· 
selho Deliberativo da Comunida-t1e Evangélica de Blumenau, sendo 
l·eeleiLo e permanecendo no cargo por 16 an03 consecutivos. 

A Comunidade Evangélica de Blumenau ressentia-se de um edu­
candário, até para colocar am prática a finalidade e princípios defen­
-didos por Martin Luther . Em 04 de março de 1953 foi inaugurada a 
Escola Primária "Barão do Riu Branco", uma continuação lógica da 
obra iniciada com a criação e funcionamento do Jardim de Infância 
"2 de Sete!11bro", mantido pela Comunidade Evangélica. Vale frisar 
que o nome "Barão do Rio Branco" foi sugestão de Frederico Kilian. 

Seriam necessárias várias folhas para enumerar as obras da Co · 
munidade Evangélica que influíram decisivamente nc desenvolvjmento 
da região e muito mais pata detalhar os serviços prestados por Frede­
rIco Kilian, a começar pela atividade como Professor, como Escrivão 
de Paz, corno Secretário da Sociedade Gramático-Musical Carlos Go­
mes, como Historiador, Funcionário Público e como Presidente do 
Conselho Deliberativu da Comunidade EvangÉJlca. A história do Cen· 
t·enário da Comunidade Evangélica de Blumenau foi compilada e es­
crita pelo homenageado. Na Chefia de Gabinete do então Prefeito Her­
cílio Deeke atendia a todos com esmero e trabalhava com dedicacão." 

Frederico Kilian formou, em torno de sua pp.ssoa, o círculo sÓ( 
de amigos, pois sempre procurou ser útil a todos e muito fez por seu 
lJovo, em todas as funções que 6x>erceu na vida pública, no jornalismo 
e nas pesquisas históricas. 

Aconteceu ... Junho de 1988 

- DIA 1.0 - Distribuicão de mHhare3 de mudas de árvores a 
sstudantes de 1.° grau da Rede Municipal de Ensino, palestras e deba­
t.es sobre meio ambiente e a inauguração de um nevo modelo de Es­
tação de Tratamento de Águas Industriais, compuzeram o vastQ pro­
gTama para desenvolver, em Blumenau a Semana do Meio Ambiente. 
neste dia iniciada. 

- DIA 7 - Em rápida solenidade, o prefeito Dalto do<; Reis 
presidiu a inauguração do sistema de tratamento de águas de Malha· 
sof, ao encerramento -da Semana do Meio Ambiente . 

- DIA 7 - O Instituto Cultural Brasil-Alemanha patrocinou 
um especial concerto da Orquestra de Câmara de Blumenau, sob a re­
ｾ￪ｮ｣ｩ｡＠ do Maestro Norton Morozowicz, no auditório do Teatro Carlos 
Gomes e com a presença de numeroso público. 

- DIA 8 - Reuniu-se o Conselho Curador da Fundacão "Casa 
Dr. Blumenau, para tratar, além de outros, dois assuntos muito im-
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rJortantes: homenagem póstuma ao presidente do Conselho, Dr. Afon­
so Rabe, falecido dia 1.° e homenagem ao conselheiro Frederico Kilian 
,"Iue nesse dia comemOlava seus 90 (noventa) anos de uma existência 

1 

bem vivida e utilíssima 6111 bensfício da comunidade. 
- LIA 9 - Segundo informações prest8:das à imprensa pela che­

fia do Serviço de Trânsito, caiu o número de ocorrências no trânsito 
dE-- Blumenau, n08 primeiros l.:Ínco mEses deste ano, comparado com o 
lnesmo período no ano de 1987 . Segundo o levantamento daquele Ser­
"iço, este ano, de janeiro a maio, foram registrados 1 .283 acidentes, 
contra 1 .563 ocorridos no ano passado. 

- DIA 13 - Em solenida'de muito concornda, foi aberto, no 
Auditório de Ciências Humanas - CCH, em Florianópolis, ° Primeir0 
Colóquio Internacional Sobre a Escravidão no Brasil, cujo vasto e bem 
ｾ｣ｬ･｣ｩｯｮ｡､ｯ＠ programa de 13 a 17. foi acompanhado com animadora 
pa rtici paçã.o 

- DIA 16 - Uma justa homenagem fOI prestada à memória de 
Annemarie Techentii.l, que durante muitos anos foi secretária, chefe 
de expediente e ativa auxiliar no setor jurídico da prefeitura, servindo 
diversos prefeitos de Blumenau. O prefeito Dalto dos Reis inaugurou, 
neste dia, a Es:::ola "Annemarie Techentin", localizada no subúrbio de 
l1ibeirão Branco (\\-eissbacll) e que já vinha prestando serviços à co· 
munidade. A escola atua com dois turnos e dispõe de todas as insta­
lações necessárins ao maior conforto das crianças. 

- DIA 16 - O prefeito Dalto dos Reis inaugurou às 17 horas, 
duas novas salas de aula da E .B.M. "Almirante Tamandaré", locali­
zada na rua República Argentina. 

- DIA 18 - P rosseguindo no cumprnnento de seu programa 
voltaGo para a ampliação de recursos para o ensino, o Prefeito Dalto 
dos Reis inaugurou no bairro Água Verde, duas novas salas de aula_ 

- DIA 19 - Com a apresentação de diversos grupos musicais 
·aa região, a partir das 9 horas da manhã, realizou-se, na Praç3. Jusce­
}ino Kubitschek, na Plainha, o show "Blumenália-88", que contou com 
a presença de numeroso público . O acontecimento foi promovido pelo 
l.Jepartamento -de Cultura ela Prefeitura de Blumenau . 

- DIA 24 -- As 16 horas, o prefeito Dalto dos Reis inaugurou 
oficialmente a ponte "Eng.o Gerhardt Neufert", que passou a servir de 
ligação da Avenida "Castelo Branco" com a rua Martin Luther, a se­
gunda opção de tráfego de veículos em direção ao bairro de Itoupava 
ｾＧＺＺ･｣｡Ｌ＠ uma obra muito importante e que acompanha o traçado da an­
tiga Estrada de Ferro Sant.a Catarina. 

- DIA 30 - Infermações prestadas à imprensa pelo Serviço 
de Imprensa da Prefeitura, adiantam que a Assessoria Especial do 
Meio Ambiente Municipal - AEMA -, fechou o semestre com um to­
tal de 274 (duzentas e setenta e quatro) palest.ras sobre a educacão 
ambiental nas 37 escolas -da rede municipal de ensip..o e outras 20' do 
Estado, abrangendo, com isso, 17 mil alunos e dando, assim, ampla 
contribuição à campanha de esclarecimento à juventude sobre a ne­
cessidade da preservação do meio ambiente . 
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F U N O A ç Ã O lI/C A 5 A O R. B L UM E N' A U" 

Instituída pela Lei Municipal m . 1835, d e 7 de abril de 1972. 
Declarada de Utilidade Pública Municip3.1 pela Lei m . 2.ü2S, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei m. 6.643, de 3/ 10/ 85. 
:-legistrada no Ca.dastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultu:,al do Ministério da Cultura, sob o m. 42. ＨＩＨＲＲＱｾ Ｏ ＸＷＭＵＰＬ＠

instituido pela Lei 7.505, de 2/7/ 86 . 

S3015 BLUMENAU Santa Catar-ina 

IN STITUiÇÃO DE FI NS EX CLUSIV AMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o ArqtlÍvo Histórico do Município; 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras putlicações que estu­
dem e divulguem as tradições bisOrico·cultun.is tjo Muni­
cípio; 

- Criar e manter museus, bibliotecas, pina.cotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
instrumento de divulgação cultural ; 

- Promover estudos e pesquisas sobr2 a histúria, as tradiçõeq, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse c'J L­
tural do Município; 

- A Fundação r E:alizará os seus objetivos através da m anu· 
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçlo e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de cur 
50S, palestras, exposições, estudos, p squisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU ", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr . Fntz Müller" 
Arquivo Histórico '·Prof . José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipognfia e Enc3.dernação 

ｃｏｾｓｅ ｌｅ ｏ＠ CUH.AD:)R: Presidente - Afonso Rab .} ; ｮ ｾＺ･ﾷｰｲ ｣ｳｩ､Ｐｮｴ｣＠

- Antonio P edro Nunes . 

ｬ｜ｉｅ ｾ｜ｬ Ｎ ＡＲｒｏｓＺ＠ Elimar Eaumgartcn - !lolf Ehlkc -- Teslar Scára Hcu­
si - - Inga Wolfganr Hering -- Ｚ｜｛｡ｲｴｩｮｨｾＩ＠ 13runing - UT· 

dJ. Alice Klueger - Frederico Blaul - F r E'd crico Kilian 
- Olivo Pcdron. 

￭ＩｾｮＮｲＺＱＧ ｏ ｒ＠ EXECUTIVO: JC:Jé ｇｯｮ￧ＧｄＮｬｶｾｳ＠

--------------------------------------------------------, 
ｾｾＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭ
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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